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LISTA DE SIGLAS E ABREVIATURAS 
 

AD Acção para o Desenvolvimento 
AFAS Associação de Filhos e Amigos de Suru 
AGIR Apoio a Gestão Integrada dos Recurso Naturais 
AMIC Associação de Amigos das Crianças 
AMP Área Marinha Protegida 
AMP-I Áreas Marinhas Protegidas Insulares 
AMPC-Urok Área Marinha Protegida Comunitária do grupo das ilhas de Formosa, 

Nago e Chedeã “Urok” 
AP Área Protegida 
APAO Áreas Protegidas da África Ocidental 
APESCA Associação de Pescadores do Sector de Cacheu 
ASA Associação para a Solidariedade e Acção 
ATL Assistente Técnico Local 
BCCP Bureau de Coordenação da Componente Pesca 
BM Banco Mundial 
BRACO 
BVAS 

Bureau Régional d’Afrique Central et Occidental  
Biomassa Viva Acima do Solo 

CA Conselho de Administração 
CAC Casa do Ambiente e Cultura 
CACBB Casa do Ambiente e Cultura Bolama-Bijagós 
CBD Convenção sobre a Biodiversidade 
CBD-Habitat Fundação Espanhola para a Conservação da Biodiversidade e seu Habitat 
CFP Comité FIAL do Parque 
CG Conselho de Gestão 
CIPA Centro de Investigação Pesqueira Aplicada 
CITES Convenção sobre Comércio Internacional de Espécies da Flora e da Fauna 

Ameaçadas  
COP Conferencia das Partes 
COST Comité de Orientação Cientifica e Técnica do PRCM 
CP Comité de Pilotagem 
CSB Centro de Saúde de Base 
CSRP Comissão Sub-regional das Pescas 
CV Cavalos 
DGA Direcção Geral do Ambiente 
DGFF Direcção Geral da Floresta e Fauna 
DGGM Direcção Geral da Geologia e Minas 
DGP Direcção Geral da Pecuária 
FFEM Fonds Français pour l’Environnement Mondial 
FIAL Fundo de Iniciativas Ambientais Locais 
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FIBA Fundação Internacional do Banco D’Arguin 
FISCAP Fiscalização de Actividades das Pescas 
GAECA Grupo de Apoio à Educação e Comunicação Ambiental 
GAP Gestion des Aires Protégées 
GEF Global Environment Facility 
GPC Gabinete da Planificação Costeira 
GPS Global Positioning System  
IBAP 
IBAS 

Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas 
Important Birds Areas 

IEC Informação, Educação e Comunicação 
IECA Informação, Educação e Comunicação Ambiental 
IICT Instituto da Investigação Cientifica Tropical de Portugal 
INEP Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa 
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ISPA Instituto Superior de Psicologia Aplicada 
MADR Ministério da Agricultura e Desenvolvimento Rural 
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MP Micro Projecto 
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ODZH Organização para o Desenvolvimento das Zonas Húmidas 
ONG Organização Não Governamental 
PAM Programa Alimentar Mundial 
PAPACO Programa das Áreas Protegidas da África Central e de Oeste 
PDLIS Plano de Desenvolvimento Local Integrado e Sustentável 

PDLPT Plano de Desenvolvimento Local Participativos da Tabanca 
PG Plano de Gestão 
PGBZCGB Projecto Gestão da Biodiversidade e Zona Costeira 
PNBA Parc National du Banc d’Arguin 
PNC Parque Nacional de Cantanhez 
PNLC Parque Natural das Lagoas de Cufada 
PNMJVP Parque Nacional Marinho João Vieira e Poilão 
PNO Parque Nacional de Orango 
PNTC Parque Natural dos Tarrafes do Rio Cacheu 
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POA Plano Operativo Anual 
POL Parceiro Operativo Local 
PRCM Programa Regional de Conservação Marinha 
RABBB Reserva de Biosfera do Arquipélago Bolama-Bijagós 
RAMPAO Réseau des Aires Marines Protégées de l’Afrique de l’Ouest 
RAPPAM Avaliação Rápida e a Priorização do Manejo de Unidades de Conservação 
REED Reduced Emissions from Deforestation and Degradation 
RGB Rio Grande de Buba 
SEADD Secretaria de estado do Ambiente e do Desenvolvimento Durável 
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SIG Sistema de Informação Geográfica 
SWISSAID Organização Suíça para apoio ao desenvolvimento 
TDR Termos de Referência 
UE União Europeia 
UGP Unidade de Gestão de Projecto (PGBZCGB) 
UICN União Mundial para a Natureza 
UNESCO United Nations Education Science and Culture Organization  
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Contexto e Generalidades 
 
A Instabilidade política e social, advinda dos sucessivos assassinatos do então Chefe de Estado-
maior das Forças Armadas e do Presidente da Republica, se manifestou de forma expressiva 
durante o primeiro trimestre do ano em curso. A convocação de eleições presidenciais 
antecipadas é uma das primeiras consequências resultante desta situação de instabilidade. Todo o 
processo de preparação e a consequente realização das eleições decorreram durante o primeiro 
semestre deste ano. A fase preparatória para a chamada a urnas do povo guineense foi ainda 
ensombrada com um alegado golpe de estado, que teve a morte dum dos candidatos às eleições 
presidências e do ex-Ministro da Defesa Nacional como consequência. Tanto a 2ª volta das 
eleições presidências assim como a investidura da Sua Excelência Sr. Malam Bacai SANHA, 
novo presidente eleito, se decorreu no segundo semestre do ano em curso. De seguida a este acto, 
o país conheceu uma remodelação do elenco governativo. Todos estes factos e eventos tiveram 
reflexos na vida nacional e directa ou indirectamente nas actividades do IBAP e nos esforços de 
gestão corrente das áreas protegidas. 
 
Não obstante a esta situação de carácter nacional, podem ser assinalados alguns aspectos como 
altamente positivos na intervenção desta jovem instituição, cujo mandato recai sobre a promoção 
e salvaguarda dos ecossistemas, da biodiversidade e das áreas protegidas assim como da 
utilização social e económica durável dos recursos naturais dentro do território nacional. A 
organização do IV Fórum do PRCM  (Programa Regional de Conservação Costeira e Marinha) 
no país, cuja concepção teve inspiração no programa de conservação da zona costeira da Guiné-
Bissau, contribuiu positivamente para a visibilidade do país. Este fórum deixou bem patente o 
empenho da Guiné-Bissau no domínio da conservação. Senhor Luc Hoffman, Parlamentares e 
utilizadores da biodiversidade e dos recursos naturais da sub-região, Vice-ministro do Ambiente 
da Serra Leoa marcaram suas presenças neste evento.  
 
Outrossim, a Guiné-Bissau, o Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas (IBAP) e as 
Áreas Marinhas Protegidas Insulares (AMP-I) em particular, tiveram a honrosa visita em Janeiro 
das Suas Excelências Senhor Bill JACKSON, Director Geral-Adjunto da União Internacional 
para a Conservação (UICN), em Fevereiro do Senhor Luc HOFFMAN , Presidente Honorário da 
Fundação Suíça MAVA e em Março do Senhor José Jimenez GARCIA-HERRERA Director-
Adjunto dos Parques Nacionais da Espanha. A visita do Senhor HOFFMAN antes do fórum 
serviu para reforçar os laços tradicionais e de estima deste apaixonado conservacionista 
internacional ao Parque Nacional do grupo das ilhas de Orango (PNO) e as comunidades aí 
residentes. Foi também pela primeira vez que este Dignitário do mundo da conservação teve 
presença física junto das lagoas de hipopótamos de Anghôr.  
 
Na ocasião da visita do Director-Adjunto dos Parques Nacionais da Espanha, graças ao apoio 
do Representante da UICN, se conseguiu entregar a esta personalidade todos os documentos 
necessários para a construção da futura sede do IBAP.  
 
Ainda no semestre findo o IBAP lançou-se ao nível nacional numa dinâmica que visa a criação 
duma rede de professores ambientalistas em cada parque. Os professores foram fornecidos todas 
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as documentações necessárias e orientou-se aos directores dos parques para que colaborassem 
directamente com estas redes nas suas áreas de jurisdição, inclusive nas actividades de animação 
junto dos alunos, estudantes, país e encarregados de educação, pois constatou-se uma certa 
deficiência de circulação de informações no seio destes. 
 
O processo de elaboração dos Planos de Gestão (PGs) das Áreas Protegidas (AP) oficialmente 
estabelecidas e geridas directamente pelo IBAP conheceu avanços significativos no decorrer do 
ano 2009.  
 
No que concerne a problemática de financiamento sustentável e a criação da Fundação 
BioGuiné passos importantes foram também dados para a sua edificação, ressaltando i) a 
filmagem dos principais valores da biodiversidade, patrimoniais e socioculturais das áreas 
protegidas com vista a preparação do material de comunicação e de sensibilização para a 
BioGuiné, ii) desdobramento em contactos com potenciais doadores de fundos para a Fundação, 
podendo a digressão do Director do IBAP à Espanha e França citados como exemplos evidentes. 
 
O lançamento do processo para o alargamento da rede das áreas protegidas da Guiné-Bissau aos 
ecossistemas continentais terrestres, integrando o complexo Dulombi-Boé-Tchetche assim como 
a dinâmica à volta da criação de futuras Áreas Protegidas transfronteiriças entre a Guiné-Bissau e 
a Guiné-Conakry são também marcos importantíssimos méritos de menção. 

I. Reforço Institucional 

1.1. Situação dos Recursos humanos 

 
Se a insuficiência do pessoal técnico e auxiliar é manifesta em todas as áreas protegidas sob 
gestão directa do IBAP, ela é ainda mais eloquente ao nível do Parque Nacional Marinho João 
Vieira e Poilão (PNMJVP). Esta carência veio a acentuar-se com a impossibilidade do Sr. 
Hamilton MONTEIRO, técnico do Gabinete da Planificação Costeira (GPC) continuar a dar seus 
préstimos como Director-Adjunto neste parque nacional marinho. Ao nível do pessoal auxiliar, o 
Senhor André Martinho GOMES, guardaparque outrora transferido do Parque Natural dos 
Tarrafes do Rio Cacheu (PNTC) por motivos de indisciplina, foi instaurado novamente um 
processo, que culminou com a sua definitiva exoneração e cessação de serviços no PNMJVP. 
Estes dois postos desocupados vieram a agravar significativamente a então situação já frágil dos 
recursos humanos neste parque.  
 
 
 
 
 
 
 

Perspectivas: Para minimizar e por cobro a este estado de sítio pretende-se no inicio de 2010 
recrutar um técnico para este parque Marinho–Insular. 
 
Houve negociações com a Coordenação da Fiscalização de Actividades da Pesca (FISCAP) do 
Ministério das Pescas a fim de indigitar um ou dois agentes da sua instituição para o reforço de 
actividades de fiscalização nos parques marinhos insulares. Observa-se todavia que este acordo 
pré-estabelecido não se ter materializado. 
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1.2. Coordenação das instâncias de decisão e consul tivos 

1.2.1. Reunião do Conselho de Administração do IBAP 

 
No dia 21 de Maio realizou-se a 4ª reunião do Conselho de Administração (CA) do IBAP, onde 
esteve presente 11 personalidades, representando 68,75 % de seus membros. Depois da passagem 
de informações gerais procedeu-se a análise e de seguida a adopção dos relatórios de actividades 
e financeiro de 2008 assim como as acções programadas e o orçamento operacional para o ano 
2009. 
 
Os membros do CA congratularam-se com os esforços e os resultados alcançados por esta 
instituição de conservação ambiental durante o ano findo. Mas no entanto, alertaram ao IBAP 
sobre a necessidade de apresentar no seu relatório financeiro todas as fontes de financiamento e 
as receitas suplementares arrecadadas, tais como os coimas das infracções e de aprisionamento 
das embarcações que têm violado o território das AMP’s, por exemplo.  
Outrossim, as taxas de execução das actividades deveriam constar também nos relatórios. Além 
de mais, deve haver uma concordância peculiar entre o relatório financeiro e o relatório de 
actividades, podendo assim ser demonstrando que algumas actividades ficaram penalizadas por 
causa do atraso da chegada de fundos ou à não disponibilização de meios financeiros inicialmente 
programados. A apresentação dum orçamento anual e um plano financeiro real do IBAP e não 
dum projecto específico foi também uma preocupação manifestada nesta reunião.  
 
A aproximação do fim do Projecto de Gestão da Biodiversidade e da Zona Costeira da Guiné-
Bissau (PGBZCGB) e as consequências que esta poderá acarretar ao nível do pessoal e dos seus 
respectivos contratos foi também um aspecto abordado pelos membros do CA durante este 
encontro anual.  

1.2.2. Programa Regional Marinho Costeiro 

1.2.2.1. Quarto Fórum do PRCM  
 

Nos meados de Fevereiro a Guiné-Bissau acolheu o IV Fórum do PRCM. Deve-se recordar, que 
este programa teve a sua inspiração no programa de conservação da Guiné-Bissau. Da forma 
como este encontro foi organizado deixou todos os participantes impressionados, facto 
testemunhado por muitos deles após terem regressado aos seus respectivos países de origem. 
Participaram neste evento, entre outros, O Senhor Luc HOFFMAN, Presidente honorário da 
Fundação Suiça MAVA, Vice-Ministro do Ambiente da Serra Leoa e Parlamentares dos países 
da Comissão Sub-regional das Pescas (CSRP). 
 
Os participantes deste fórum destacaram os sucessos que este teve, considerando-o mesmo como 
um dos mais bem sucedidos até aqui. Este sucesso foi graças a contribuição do governo da 
Guiné-Bissau e das instituições parceiras engajadas nesta iniciativa sub-regional. Para o bom 
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desenrolar deste evento, sobretudo na sua fase preparatória, o IBAP disponibilizou suas 
instalações e todo o meio logístico de que dispõe.  

1.2.2.2. Participação nas reuniões do COST  
 
A 7ª reunião do Comité de Orientação Cientifica e Técnica (COST) do PRCM decorreram em 
Bissau de 15-16 Fevereiro 2009, por enquanto a 8ª de 12-14 de Novembro em Nouakchott 
(Mauritânia). O Encarregado de Programas do IBAP, membro deste órgão, participou em ambas 
as reuniões, que genericamente são convocadas para avaliar os projectos apresentados pelos 
diferentes actores do PRCM. Para além desta ordem de dia geral, a 7ª reunião analisou em 
particular as lacunas do programa da I fase do PRCM, formulando as seguintes recomendações 
para o Secretariado: (a) Conceder apoios as associações locais para o desenvolvimento de 
projectos; (b) Complementar informações sobre a sequestração do carbono – capacidade de 
estocagem do mangal – proporcionadas pela intervenção de projectos do PRCM nos diferentes 
países que o constituem; (c) Tomar em conta as aves do mar, sobretudo ao nível de Cabo Verde; 
(d) Ter em conta a repartição geográfica equitativa dos projectos – ver o caso da Serra Leoa e (e) 
Implicar as diferentes redes temáticas na formulação de projectos. Nesta reunião o Dr. Ndiaga 
GUEYE foi confirmado Presidente enquanto a Dra. Isabelle NIANG eleita Vice-presidente do 
COST. 
 
Já no 8º encontro preocupou-se com as vagas deixada pelos Drs. N. GUEYE e J. SILLA, que por 
exigência das novas funções que vêm ocupando não puderem continuar a dar seus préstimos de 
forma activa ao COST/PRCM. Para o efeito solicitou-se aos membros do COST presentes em 
assinalar alguém até 23 de Novembro que julgarem poder integrar este órgão. Outrossim, a Dra. 
Isabel NIANG foi eleita consensualmente presidente do COST. 
 
Os membros foram ainda relembrados pelo Secretariado do PRCM de que, projectos com menos 
de 50.000,00 Euros e aqueles cuja duração é inferior à seis meses não devem ser analisados no 
quadro do COST, podendo estes serem avaliados no quadro do “small grant”.  
 
 
Se na 7ª reunião a Guiné-Bissau apresentou um único projecto, já na 8ª foram um total de quatro (4) 
projectos. Os mesmos receberam observações favoráveis com algumas sugestões, embora um deles 
por apresentar valores inferiores à 50.000,00 € não ter sido avaliado. A Guiné-Bissau está ainda 
contemplada em todos os projectos apresentados pelos grandes organismos internacionais de 
conservação actuantes na região PRCM. 
 
 
1.2.2.3. Reunião do Comité de Pilotagem:  
 
Esta reunião realizada em Dakar nos meados de Novembro contou com a participação do 
Director do IBAP, que também é o Presidente da Rede das Áreas Marinhas Protegidas da África 
Ocidental (RAMPAO). (i) A análise da situação de implementação dos projectos do PRCM; (ii) 
A durabilidade das acções e de instituições de conservação na sub-região; (iii) A avaliação do 
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relatório do grupo de trabalho responsável para a reflexão sobre o futuro do PRCM: (iv) O estado 
de implementação do tratado entre o PRCM e a Convenção sobre a Biodiversidade CBD e a (v) 
A preparação do próximo mesa redonda dos doadores constituíram os principais pontos da ordem 
do dia desta reunião.  

1.2.3. Aproximação ao órgão do Poder Legislativo 

1.2.3.1. Visita dos parlamentares ao Arquipélago dos Bijagós 

 

No quadro do desenvolvimento da rede dos 
parlamentares se organizou uma visita de 
informação e formação dos Deputados da Nação da 
Comissão Especializada para a Agricultura, Pesca, 
Turismo e Ambiente ao Arquipélago dos Bijagós. 
Os representantes da Nação tiveram dum lado 
oportunidade de visitar sítios ecologicamente 
importantes e sensíveis e constatar “in-loco” a 
pressão e as ameaças exercidas sobre os recursos 
naturais pela actividade da pesca ilegal e do 
turismo e por outro lado usufruírem duma sessão 
de formação sobre a conservação da biodiversidade 
e perspectivas de exploração do petróleo, gás e 
mineiros na Guiné-Bissau.  

 
Os parlamentares encontraram-se ainda durante esta jornada as ilhas com o Senhor Luc 
HOFFMAN, permitindo-lhes trocar ideias com esta personalidade do mundo da conservação, 
onde foram igualmente analisados as perspectivas associadas a problemática de conservação e da 
legislação ambiental na Guiné-Bissau. 

1.2.3.2. IBAP e UICN no parlamento guineense  
 
No dia 20 de Novembro de 2009, o IBAP e a UICN foram convidados numa sessão especial 
sobre o ambiente no Parlamento guineense. O IBAP foi representado pelo seu Director, Alfredo 
S. DA SILVA e a UICN pelos Senhores Pierre CAMPREDON e Frédéric AIRAUD, Conselheiro 
e Encarregado de Programa da UICN, respectivamente.  

Foto 1: Encontro Dr. Hoffman e Parlamentares na 
presença do Representante da UICN 

O filme realizado para a promoção da Fundação BIOGUINE, intitulado Guiné-Bissau: Bemba de Vida, 
a biodiversidade ao serviço do desenvolvimento durável foi exibido e assistido durante 37 minutes 
pelos ilustres deputados da nação. Esta apresentação do filme foi seguida duma discussão e de 
troca de informações sobre temas pertinentes e associados, tais como, biodiversidade, mudanças 
climáticas, pesca ilegal, educação ambiental, conservação da zona costeira, indústrias extractivas, 
etc. Os deputados manifestaram seu apoio e admiração pelos trabalhos desenvolvidos pelo IBAP, 
UICN e outros parceiros no domínio do ambiente na Guiné-Bissau.  
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1.3. IBAP e seus parceiros públicos e ONG’s naciona is 

1.3.1. IBAP e a Secretaria de Estado do Ambiente e do Desenvolvimento Durável: um 
enlace a consolidar 

 
A Secretaria de Estado para o Ambiente e do Desenvolvimento Durável (SEADD), que depende 
directamente do Primeiro-ministro, alberga a Direcção Geral do Ambiente e tem o mandato 
específico de coordenar políticas do meio ambiente e assegurar o zelo pelos interesses do meio 
ambiente nos processos de tomadas de decisão. Esta Secretaria alberga o Ponto Focal para o GEF 
(Global Environment Facility), da Convenção sobre a Biodiversidade (CBD) e da Convenção 
Quadro das Nações Unidas sobre as Alterações Climáticas (UNFCCC), entre outros. Por 
inerência das suas funções é imprescindível o relacionamento entre a SEADD e o IBAP. Cientes 
deste imperativo os técnicos das ambas instituições têm participado ao longo de 2009 em 
reuniões e encontros cruzados organizados por um e pelo outro, salientando-se: 
 
» Reunião Interministerial para a Institucionalização do Comité Nacional para o 

Seguimento da Convenção sobre a Diversidade Biológica (CBD):  
» Seminário de validação do projecto sobre o “Reforço das capacidades de adaptação e 

resiliência às Mudanças Climáticas nos Sectores Agrário e dos Recursos Hídricos na 
Guiné-Bissau”: 19.11.2009  

» Atelier Nacional de disseminação de informações sobre a incidência das mudanças 
climáticas nos sectores produtivos da economia nacional: 27.11.2009 

 
Proceder à divulgação à escala nacional dos cenários climáticos, dos impactos socioeconómicos e 
do processo negocial internacional sobre as mudanças climáticas conducente à Conferencia das 
Partes de Copenhaga (COP-15) foi o objectivo geral deste seminário. Ao IBAP foi solicitado, 
através do seu Encarregado de programas, apresentar uma comunicação sob o tema: “Mudanças 
climáticas versus Conservação da Diversidade Biológica” e a participar num debate radiofónica 
sobre a mesma temática.   
 
 
 
 
 
 
» Seminário de apresentação Técnica do 4º Relatório Nacional sobre a Diversidade 

Biológica 
 
A presença de técnicos do IBAP neste seminário realizado no dia trinta de Novembro foi 
oportuno, pois permitiu advertir aos responsáveis para a elaboração deste relatório sobre a 
necessidade de tomar em conta o contexto actual relativo a problemática de conservação na 
Guiné-Bissau. A elaboração deste importante documento nacional deve impreterivelmente 

Resultado esperado: Actores activos da vida sociopolítica, económica e cultural do país 
devidamente esclarecidos em relação aos desafios que as mudanças climáticas colocam aos 
desígnios do desenvolvimento durável 
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basear-se na dinâmica já existente neste domínio, sobretudo no que concerne ao processo de 
criação e de gestão de AP ao nível nacional.  

1.3.2. IBAP e o Ministério da Agricultura 

1.3.2.1. Projecto “Golfo” 
 
Em Maio de 2007 o Governo da Republica da Guiné-Bissau e a GEOCAPITAL assinaram um 
Acordo de Principio relativo ao projecto denominado “Projecto Golfo”. Este projecto visa entre 
outras, a promoção e o fomento da cultura de plantas destinadas à produção de bio-combustíveis, 
cultivando uma área de terra de 500.000 hectares de Purgeira Jetropha curcas, seja de um lado 
pela empresa promotora, seja de outro lado, por agricultores locais independentes ou organizados 
em associações.  
 
A materialização deste acordo de princípio foi objecto de vários encontros técnicos no Ministério 
da Agricultura, com vista a sua discussão e apresentação no Conselho de Ministros, onde o IBAP 
foi também convidado a participar. A posição do IBAP é clara e foi vincada num parecer com o 
seguinte teor: 
 
Solicitar ao promotor a apresentação dum Estudo de Viabilidade (Económica, Social e 
Ambiental) e de Impactos Ambientais e Sociais, demonstrando impactos sobre:  

 
i. A redução do coberto vegetal, dos habitats e da biodiversidade associada;  

ii. O empobrecimento, contaminação do solo e dos organismos e a redução da 
Biodiversidade através do uso de adubos químicos;  

iii.  A vulnerabilidade económica da monocultura e  
iv. A redução da diversidade agrícola e concorrência com produtos alimentares – A pressão 

sobre terras férteis e a redução de mão-de-obra destinada aos produtos tradicionais e 
alimentares.  

 

1.3.2.2. IBAP e GPC parceiros tradicionais no seguimento da Avifauna 
 
No quadro do seu programa de trabalho com a Wetland Internacional (WI), o Gabinete da 
Planificação Costeira (GPC) tem programado em parceria com a Organização para a Defesa das 
Zonas Húmidas (ODZH), o IBAP e as Áreas Protegidas Insulares, PNO e PNMJVP 
nomeadamente, efectuarem o seguimento e contagem das aves aquáticas nas suas zonas de 
alimentação e colónias de reprodução. Graças a esta colaboração foi possível monitorar as 
colónias de reprodução das ilhotas de Cavalos, Gaivotas e os bancos ao oeste de Meio e norte da 
ilha de João Vieira como pontos de contagem ao nível do PNO, tais como o ilhéu de Mosquito, 
Ganogo Norte, Menegue (Amupa), Adonga-canuopa, Adonga e Acapa-imbone. Estes pontos 
foram assim monitorizados nos meses de Janeiro, Março, Maio, Julho, Setembro e Novembro do 
ano em curso, ou seja num compasso de dois em dois meses. 
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Relativamente ao papagaio cinzento as actividades se concentraram essencialmente no segundo 
semestre do ano, correspondente a época chuvosa. Os inquéritos e trabalhos de terreno realizados 
permitiram localizar, recensear e monitorar as tocas “cumbos” de reprodução assim como uma 
contagem sistemática dos ninhos, filhotes e a população adulta desta espécie carismática.  
Com vista a capacitar os diferentes técnicos e auxiliares no domínio de monitoria da avifauna, o 
IBAP organizou em parceria com o GPC um curso de formação na última quinzena do mês de 
Novembro do ano findo. Para além de agentes das AP oficialmente estabelecidas (PNTC, 
PNMJVP, PNO, PNC, AMPC-Urok) participaram também neste curso que teve a duração de dez 
dias um representante do CBD-Habitat (Fundação Espanhola para a Conservação da 
Biodiversidade e seu Habitat) e elementos de outras zonas que detêm potencialidades de serem 
classificados como IBAS (Important Birds Areas – Áreas Importantes para as Aves), tais como 
Suro, Caio e Jeta.  

1.3.2.3. IBAP, GPC/WI: Iniciativa de redução do consumo do material lenhoso  

A construção de fornos melhorados em Cacine, Canamine, Cadico e Contaia para a fumagem do 
pescado com vista a diminuir o consumo do material lenhoso, sobretudo do mangal é também 
uma outra acção conjunta iniciada em 2009 entre o GPC/WI e o IBAP. Esta actividade foi ainda 
acompanhada com uma campanha de sensibilização e de plantação do mangal nas zonas 
degradadas. 

 
Quanto aos fornos deve-se salientar que a falta de inertes e a fraca colaboração das comunidades 
locais assim como o inicio da época chuvosa proporcionaram um certo atraso na sua construção. 
A missão conjunta realizada em Junho pelo IBAP, GPC e WI contribuiu significativamente para 
desbloquear a situação, adiando o reinício das obras para o fim das chuvas. As obras de Cacine e 
Canamine se encontram por finalizar. As de Cadico e Contaia pelo contrário, por se tratar de 
acampamentos da pesca artesanal e chocando com as politicas do Ministério das Pescas quanto a 
existência destes dispositivos, foram suspensos temporariamente.  
Outrossim, são as expectativas que não foram totalmente cumpridas por parte do empreiteiro 
contratado.   
 

1.3.2.4. Interacção entre o IBAP e a Direcção Geral da Pecuária  
 
Considerando o papel dos parques e das zonas húmidas costeiras, enquanto partes integrantes nas 
rotas migratórias das aves paleárticas e afrotropicais, realizou-se junto dos diferentes parques 
sessões de formação sobre a Gripe Aviaria. A iniciativa é da Direcção Geral da Pecuária (DGP) 
do Ministério da Agricultura e Desenvolvimento Rural (MADR) e integra-se no quadro das 
parcerias entre esta instituição e o IBAP. Para além da formação propriamente dita, as direcções 
dos parques e da RBABB/CACBB foram ofertadas um GPS cada, a fim de no futuro casos de 
gripe aviaria constatadas nas suas respectivas áreas de intervenção poderem ser 
georreferenciadas.  
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1.3.3. IBAP e o Ministério do Turismo: interconexão incontornável 
 
1.3.3.1. Turismo Socialmente Responsável 
 
A ONG Artissal organizou no dia 20 de Outubro um seminário sob o lema, “Turismo 
Socialmente Responsável: Dimensão económica e social e a valorização cultural e ambiental no 
contexto da Guiné-Bissau”. A organização deste encontro de multi-actores enquadra-se no 
projecto Ontunlan “N’do Botôr” que visa implementar um turismo socialmente responsável no 
sector de Quinhamel. Ao IBAP, através do seu Encarregado de Programas, coube apresentar o 
turismo na perspectiva de preservação ambiental. Foram assim ilustrados:  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1.3.3.2. Comemoração do Dia Mundial do Turismo 
 
O Dia Mundial do Turismo do ano 2009 foi dedicado ao lema: Turismo e a consagração da 
Biodiversidade. Para a comemoração desta data o IBAP foi solicitado a apresentar uma 
comunicação sobre o Desenvolvimento do ecoturismo nas áreas protegidas da Guiné-Bissau. 
Primeiramente apresentou-se os principais valores ecológicos e culturais de cada AP e as 
iniciativas em curso que visam a valorização desses potenciais para fins turísticos. Os exemplos 
do PNO e as iniciativas de valorização dos hipopótamos com a ONG espanhola CBD-Habitat e as 

 

1. A interacção existente entre a Biodiversidade (BD), a sua conservação “in situ” nas AP assim 
como a sua valorização através dum Turismo Sustentável e particularmente o Ecoturismo; 

2. A importância e o valor da BD, a sua distribuição nos diferentes ecossistemas, a necessidade 
da sua conservação assim como a rede de AP’s criada para o efeito; 

3. As potencialidades económicas, financeiras, ambientais e socioculturais assim como os riscos 
inerentes ao desenvolvimento dum turismo não planificado e monitorizado a sua 
implementação nas AP’s e 

4. Acções e iniciativas em curso para a valorização das potencialidades ecoturísticas nas 
diferentes AP. 

 

 

Fotos 2 e 3: Formação sobre gripe aviaria e cerimónia de entrega de GPS ofertadas pela DGP 



Relatório Anual de Actividades 2009 

 

____________________________________________________________________________ 
Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas (IBAP) 

13 | P á g i n a 
 

comunidades locais, as acções à volta da avifauna e das tartarugas marinhas no PNMJVP, a 
Contribuição do Ecoturismo para a valorização dos recursos naturais em Cantanhez com a AD e 
as iniciativas em gestação no PNTC, PNLC e as futuras AP’s terrestres no complexo Dulombi, 
Boé e Tchétche foram ilustrados. 
 
1.3.3.3. Encontro com Operadores turísticos do Arquipélago dos Bijagós 
 
A agricultura, as pescas e o turismo são as principais actividades económicas realizadas na 
Reserva da Biosfera do Arquipélago Bolama-Bijagós (RBABB). Enquanto as comunidades locais 
se dedicarem essencialmente à agricultura, o sector turístico e das pescas é dominado por 
operadores estrangeiros.  
 
Este encontro organizado pelo IBAP e a UICN em parceria com o Ministério do Turismo, foi 
realizado no mês de Abril em Bubaque na Casa do Ambiente e Cultura Bolama-Bijagós, sede da 
RBABB, integrando técnicos de diferentes instituições públicas, ONGs e organismos 
internacionais que actuam no país. Durante o encontro foi repisado mais uma vez os seguintes 
princípios norteadores do turismo nesta parte insular do país e em toda a rede nacional das AP´s: 

 
Os operadores turísticos para puderem cumprir 
com as exigências de conservação e de utilização 
durável dos recursos exigiram que lhes sejam 
facultadas todas as leis, normas e documentações 
concernentes a esta problemática. 
 
A venda de peixe proveniente da pesca desportiva 
é uma atitude contestada e foi longamente 
discutido durante este encontro. Outrossim, a 
sinalização e a balizagem dos limites externos e 
internos dos parques mereceu observações dos 
participantes. O papel que a CACBB poderá jogar 
no apoio ao desenvolvimento do turismo na 
Reserva da Biosfera, como ponto de difusão de 
informações mereceu também um grande realce. 
Recomendações formuladas: 

1. As populações locais devem usufruir dos benefícios culturais, sociais, educativos e 
económicos auferidos pelo turismo; 

2. Promoção de investigações que permitam estabelecer objectivamente os impactos 
ambientais de diversas actividades turísticas;  

3. Promoção do turismo como instrumento de gestão que contribua para a conservação 
do meio ambiente, protegendo espécies e ecossistemas vulneráveis, frágeis e em 
perigo de extinção. 

1. Dar prioridade e alargar diálogo 
junto dos funcionários de 
acampamentos da pesca 
desportiva 

2. Promover sessões de formação 
para os proprietários e 
marinheiros dos acampamentos 
da pesca desportiva sobre 
aspectos ligados à conservação 

3. Reflectir sobre a problemática 
de produção e do tratamento do 
lixo; 

4. Solicitar ao IBAP que sirva como 
facilitador no processo de 
diálogo permanente com tadas 
as instituições e actores 
implicados  
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1.3.4. IBAP e o Ministério das Pescas na gestão conjunta das Áreas Marinhas 
Protegidas 
 
1.3.4.1. Plano Estratégico de Desenvolvimento das Pescas na Guiné-Bissau 
 
Enquanto actor interveniente na zona costeira e marinha, O IBAP através de seus técnicos, deu 
um contributo valioso para a melhoria deste importante documento orientador do sector 
pesqueiro nacional, que engloba a visão, estratégias do governo e o próprio plano estratégico das 
pescas. 
 
Para o IBAP, a presença massiva de pescadores estrangeiros agrupados em acampamentos de 
pesca e as práticas associadas com a presença destes, tais como o corte do mangal para a 
fumagem do pescado, pesca com artes proibidas e a pesca selectiva às raias e tubarões, 
constituem motivos de preocupação no desenvolvimento do sector pesqueiro.  
 

1.3.4.2. Reserva de Pesca do Rio Grande de Buba e Lagoas de Cufada  
 
O Plano Trienal de Desenvolvimento e de Co-Gestão das Pescarias pretende contribuir para o 
desenvolvimento durável e sustentável da pesca artesanal baseada nos princípios da conservação, 
gestão e fiscalização das actividades de pesca na Zona de Pesca Reservada (ZPR) do Rio Grande 
de Buba e Lagoas de Cufada que proporcionem uma base de desenvolvimento económico e 
social das comunidades dependentes da pesca artesanal.  
 
As preocupações do Ministério das Pescas no que concerne a criação da Zona de Reserva de 
Pesca do Rio Grande de Buba & Lagoas de Cufada (ZRPRGB&LC) vêm reforçar acções 
anteriores e os desígnios do IBAP no que diz respeito (i) ao fenómeno em voga da pesca ilícita, 
não declarada e não regulamentada, (ii) da proliferação de acampamentos de pescadores 
artesanais oriundos dos países da sub-região, (iii) da aceleração da sedimentação das Lagoas; (iV) 
da erosão costeira, (v) da deterioração dos habitats naturais, (vi) da diminuição progressiva das 
capturas e do rendimento do pescador, (vii) do corte abusivo de mangais e (viii) da alteração 
climática. Nesta óptica, os técnicos do IBAP participaram com afinco, dando seus preciosos 
contributos no processo de elaboração deste importante documento orientador e regulador das 
actividades das pescas nesta zona Sul do país. 
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1.3.5. Aproximação do IBAP à Administração dos Sectores e das Regiões 

Assiste-se um constante e crescente integração dos 
esforços de gestão das Áreas Protegidas nos processos 
de planificação ao nível dos sectores e das regiões 
administrativas onde elas estão inseridas. Neste contexto 
a direcção do PNTC, do PNLC, do PNMJVP e da 
CAC/RBABB têm participado e acompanhado as 
diferentes sessões de reflexão e de trabalho dos 
conselhos directivos e de gabinetes de planificação 
sectoriais e regionais existentes.  
 
 
Estes encontros são geralmente convocados para se debruçar sobre assuntos relativos à 
administração quotidiana dos respectivos espaços territoriais, oferecendo assim oportunidades 
para a apresentação e discussão dos problemas associados à gestão dos parques e da conservação 
dos recursos naturais e da biodiversidade.  
 
Por outro lado, as mais altas magistraturas administrativas destas localidades são sempre 
convidados a participarem na maioria das reuniões de concertação ou eventos realizados nas 
AP’s. Em casos de necessidade, estes responsáveis são também solicitados para visitaram “in 
loco” locais no interior destas áreas submetidas a ameaças e pressões incomensuráveis, 
resultantes da intervenção de outros sectores económicos (ver o caso da construção de estradas e 
porto nas águas profundas do RGB assim como áreas sensíveis desflorestadas para fins agrícolas 
pelas comunidades locais no PNLC).  
 
O caso de derrube de 19 árvores de “cibe” no PNTC, cuja audiência aos infractores fora assistida 
pelo Governador da Região é um outro exemplo mérito de menção.  
 
O objectivo principal em participar nestas reuniões e jornadas de reflexão que integra técnicos de 
diferentes órgãos públicos e não públicos com conhecimentos específicos recai na procura de 
sinergias e no reconhecimento dos processos macro económicos e sociais, as políticas e 
programas de governo ao nível dos sectores e regiões, visando avaliar e prognosticar os 
potenciais impactes destes sobre as áreas protegidas e vice-versa.  
 
É ainda neste contexto que no dia 29 de Abril os administradores dos sectores de Uno e 
Formosa/Caravela, Jorge Alemão GOMES e Braima Sorri DJALÓ respectivamente, procuraram 
as instalações do IBAP, para conjuntamente se reflectir sobre a problemática de acampamentos 
de pesca ainda existente na RBABB e as possibilidades da componente FIAL (Fundo de 
Iniciativas Ambientais Locais) financiar iniciativas sociais identificadas ao nível destes dois 
sectores. 
 

 

Foto 4: Governador da região e Administrador do 
Sector de Bubaque num encontro de reflexão na 
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1.3.6. Parceria entre o IBAP e ONG’s nacionais intervenientes nas Áreas Protegidas 

 SWISSAID: ONG interveniente no PNTC e na RBABB 
» Acções: i) Financiamento duma prensa de óleo palma à tabanca de Caguep, no Sul do PNTC; 

ii) Construção de dois poços modernos nas tabancas de Belenzinho e Binhob; iii) Balanço do 
plano quinquenal de actividades no PNTC e perspectivas futuras de cooperação; iv) 
Apresentação do novo coordenador nacional 

» Resultados esperados e/ou alcançados:  
• Melhorada a qualidade de óleo; 
• Aumentada a produtividade; 
• Reduzido o esforço físico no processamento e extracção do produto; 
• Melhorada a qualidade de água consumida e a sanidade das comunidades destas duas 

tabancas e arredores 
• Reduzidos os esforços e o tempo outrora despendidos na procura deste líquido; 
• Portfolio de cooperação futura 

 
 AD: ONG interveniente na zona Norte do PNTC e nas Matas de Cantanhez 
» Acções: i) Campanha de sensibilização junto das comunidades locais para a introdução e uso 

de fogões melhorados; ii) Inauguração da Televisão Comunitária Bagunda; iii) Estudo sobre 
Produtos Florestais Não Lenhosos (PFNL) 

» Resultados esperados e/ou alcançados:  
• Introduzida 119 fogões (Brebe – 35, Brebe Cadjindjasa – 4, Cubampor 33, São Domingos 

– 8, Varela – 30 e Suzana – 9 fugões); 
• Reduzido o uso do material lenhoso e de esforços físicos na sua procura;  
• Melhorada a compreensão sobre o valor da biodiversidade e sua importância para a 

melhoria das condições humanas, sociais e económicas das comunidades residentes;  
• Adoptada atitudes e comportamentos positivos das diferentes organizações locais quanto à 

conservação da biodiversidade no PNTC. 
 

 ONG GAECA-Palmeirinha: engajado no processo de mudança de comportamento e de atitudes 
junto dos habitantes das áreas protegidas 
» Acções: i) Reunião de sensibilização e de informação nas escolas em todas as AP´s, com 

Associação dos Pescadores do Sector de Cacheu (APESCA) e bideiras; ii) Entrega de 
materiais aos alunos vencedores de concurso de redacção sobre o mangal 

» Resultados esperados e/ou alcançados:  
• Projectadas filmes sobre o uso racional e sustentável dos recursos naturais 
• Adquiridas e entregues diversos materiais de pesca menos agressivas ao ambiente e a 

biodiversidade 
• Entregue um montante de um milhão (1.000.000) CFA como fundo de crédito as mulheres 

vendedeiras “Bideira”  
• Entrega de sete (7) camisolas, trinta (30) caixas de giz e quinhentos (500) exemplares de 

boletim palmeirinha aos alunos e as escolas do sul do parque 
• Acordado com a direcção do PNTC para a disponibilização aos membros do APESCA da 

sua canoa; 
• Garantida a participação dos pescadores na vigilância e fiscalização das águas do PNTC 
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1.4. IBAP, ONG’s internacionais, Instituições Técni cas e Cientificas do Norte 

1.4.1. A UICN, pioneiro no processo da criação das AP’s na Guiné-Bissau  

1.4.1.1. Visita do Director Geral-Adjunto da UICN 
 
Após a proeminente visita da então Presidente da UICN, Senhora Dra. Yolanda KAKABADSE, 
em 2001, aquando da cerimónia “Dom à Terra” do PNMJVP enquadrado no programa mundial 
da WWF “Living Planet Campaign” , a Guiné-Bissau e suas áreas protegidas foi novamente 
granjeada com a presença duma alta personalidade da União Mundial para a Conservação da 
Natureza. Trata-se desta vez do Dr. Bill JACKSON, Director Geral-Adjunto da UICN , quem 
visitou o país em Janeiro do ano em curso. Durante a sua estadia, foi demonstrado ao Senhor 
JACKSON de que a dinâmica da UICN na Guiné-Bissau depende essencialmente dos esforços 
dos seus membros, particularizando-se o IBAP. Resultados da visita:  

 
 

 
 Fotos 5 e 6: Diploma de Mérito entregue pelo Presidente Interino da Guiné-Bissau ao Dr. JACKSON 

i) Reforçada a visibilidade das AP’s, particularmente o PNO, o parque visitado; ii) Após a sua 
visita e de regresso emitiu uma comunicação que circulou em todo mundo fazendo realce a 
experiencia singular vivida, iii) O Projecto Manatim com o Japão (em processo de analise) foi 
concebido depois duma comunicação feita pelo Dr JACKSON aos Japoneses do Coba Aquárium, 
informando de que a Guiné-Bissau disponibilizou um casal de manatim a este aquário, mas 
ridiculamente não dispõem de meios para continuar a apoiar a conservação desta espécie “in 
situ”. No fim da visita o Dr. Bill JACKSON foi distinguido por Diploma de Mérito pelo Presidente 
da Republica Interino da Guiné-Bissau, Dr. Raimundo Pereira 
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1.4.1.2. Formação e criação da rede de professores da Educação Ambiental  
 
Durante o primeiro semestre do ano em curso e na base duma cooperação frutuosa entre o IBAP, 
UICN e a ONG GAECA Palmeirinha, lançou-se numa dinâmica ímpar, que visa a criação duma 
Rede de Professores para Informação, Educação e Comunicação Ambiental (IECA) em cada uma 
das AP’s oficialmente reconhecida. Esta iniciativa tem seus tentáculos na filosofia de que, 
educando e sensibilizando um professor, educa-se e sensibiliza-se cem alunos e destes educar-se-
á e sensibilizar-se-á todos os pais e encarregados de educação, repercutindo-se esta educação e 
sensibilização para toda a comunidade concernente. Na base deste postulado, os professores 
podem efectivamente criar, influir e modificar as formas de pensar e de agir das comunidades 
concernentes em termos de conservação da natureza.  
 
Para o efeito foram administrados sessões de formação, seguidas de discussões e de troca de 
impressões sobre diferentes assuntos associados à conservação e utilização durável da natureza e 
da biodiversidade. Aos Directores dos parques foram estatuídos que colaborem efectivamente 
para o desenvolvimento destas redes nas suas áreas de jurisdição, pois constatou-se a existência 
de lacunas de informação no seio desta camada docente, no que concerne à problemática de 
criação e implementação dos conceitos das AP’s. Resultados: 

 

1.4.1.3. Reflexão à volta do processo de posse da terra na RBABB  
 
Durante o seminário de reflexão para a elaboração dum Plano de Acção consensual para a 
RBABB decorrido no mês de Maio de 2009 debateu-se longamente sobre a problemática de 
posse à terra associada ao desenvolvimento turístico nesta parte insular do País. Deste debate 
foram formuladas as seguintes Recomendações finais: 

 
Para o seguimento e prossecução destas recomendações a UICN, em parceria com IBAP recrutou 
dois consultores nacionais, um jurista e um geógrafo. A intervenção destes dois especialistas 

i) Ampliado o conhecimento e interesse dos professores quanto ao valor ecológico e patrimonial 
das suas áreas de vivencia, ii) Fornecido um lote de documentos aos professores implicados.  

1. Zonagem/ordenamento do turismo nas ilhas 
2. Tramitação para a obtenção de terrenos – talvez pensar no guichet único e harmonização de 

diferentes regulamentos existentes 
3. Melhoria da comunicação e diálogo via concertação permanente e consequente entre 

diferentes actores intervenientes com vista a definir regras de jogo claras; 
4. Avançar com o regulamento específico para a concessão de terreno nas ilhas. Definir as 

etapas e exigências necessárias para a obtenção de concessão; 
5.  Identificar ilhas e ilhotas sagradas; 
6. Valorização de meios de comunicação existentes 
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resultou num guião sobre acesso à Terras no Arquipélago dos Bijagós, que fora amplamente 
discutido e divulgado no seio de diferentes intervenientes e interessados. A sua divulgação foi 
objecto dum seminário organizado em Bubaque, na presença de deputados da nação, 
administrador local, poder tradicional, UICN, IBAP, RBABB, ONG’s e outras diversas 
instituições públicas e privadas. Deste seminário saíram outras novas recomendações, resumidas 
em:  
  

 

1.4.2. A MAVA e a FIBA, parceiros basilares na implementação do PNMJVP  

1.4.2.1. Visita do Presidente Honorário da MAVA 
 
Para além do financiamento da construção da sede, a Fundação Suíça MAVA, através da FIBA 
tem garantido uma parceria técnica, científica e financeira assídua e exemplar com o PNMJVP. 
Depois duma primeira fase que decorreu de 2002 – 2004, a FIBA através do projecto de apoio a 
criação e ao reforço das AMP estendeu o seu apoio ao PNO e a RBABB. Este alargamento 
coincidiu com a criação e início de actividades do IBAP. O apoio assim concedido ao longo de 
vários anos as Áreas Marinhas Protegidas Insulares e a CA/RBABB tem assegurado 
essencialmente actividades de fiscalização, seguimento e monitoria ecológico das espécies e 
habitats sensíveis, o funcionamento de órgãos de gestão e de governação, a elaboração de 
instrumentos de gestão assim como acções de desenvolvimento social e económico das 
comunidades residentes.  

1. Recomendar ao Governo guineense o reconhecimento e a efectiva implementação das 
resoluções saídas deste encontro;  

2. Oficializar a Reserva da Biosfera da Região Bolama Bijagós, elaborando o seu 
ordenamento territorial e um documento orientador desta parte insular do país; 

3. Redução ou limitação dos hectares a conceder aos adquirentes do direito de uso privativo 
das terras; 

4. Realização no futuro de eventos deste género na presença da representação do Gabinete 
do Primeiro Ministro; 

5. Recomenda-se que haja sinergias, diálogo e comunicação entre diferentes instituições 
intervenientes no processo de concessão das terras; 

6. Mandatar uma instituição que possa acompanhar o processo de concessão de terras do 
Arquipélago. O Observatório poderia perfeitamente preencher estas funções; 

7. Revisão de todas as concessões de terras efectuadas a margem da lei sem qualquer 
impacto socioeconómico que beneficie as populações locais; 

8. Adopção de um plano de Ordenamento turístico Nacional; 
9. Aprovação do Regulamento da Lei da Terra e criação de um modelo de concessão das 

terras no Arquipélago; 
10. Aprovação das leis base do ambiente e a lei de avaliação do impacte ambiente e 
11. Que as resoluções deste encontro sejam amplamente divulgadas e na medida do possível 
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Dada a sua participação e presença desde o lançamento da primeira pedra da construção da sede, 
o Dr. Luc Hoffman , actualmente Presidente honorário da MAVA foi coroado como Embaixador 
Honorário do PNMJVP. O seu engajamento ao nível da RBABB viria a ser reforçado com a 
realização duma Assembleia anual da MAVA no Arquipélago e a aquisição do Orango Parque 
Hotel, cujos lucros de funcionamento são revertidos para o desenvolvimento e acções sociais das 
comunidades residentes. De 2001 à presente data, o Dr. HOFFMAN tem visitado regularmente o 
país. O mesmo veio a acontecer novamente em Fevereiro do corrente ano, podendo ser ressaltado 
os seguintes resultados da sua visita:  
 
i) Participação no fórum e disponibilizado o seu engajamento a continuar apoiar financeiramente 

o PRCM,  
ii) Manifestadas suas preocupações e ponto de vista sobre a problemática da conservação da 

biodiversidade junto das autoridades do país;  
iii) Discutido com os parlamentares da comissão especializada sobre a problemática de 

conservação e sua legislação no país;  
iv) Encorajada aos anciões de Orango/Eticoga em continuar a convivência harmoniosa com o seu 

meio e  
v) Visitada pela 1ª vez e reconhecida a importância das lagoas de hipopótamos de Anghôr. 

1.4.2.2. Visita do Responsável do dossier África Ocidental da MAVA 
 
A primeira fase da visita do Senhor Thierry RENAUD desenrolou-se no PNTC (Cobiana e Elia) e 
tinha como objectivo fazer a MAVA interessar-se deste parque, participando como um co-
financiador do projecto LIFE WEB com os Espanhóis. Neste projecto a AD ocupar-se-á com 
aspectos ligados a Segurança alimentar, o CIPA a componente pesca responsável e a replicação 
da experiencia do RGB e ao IBAP tudo o que concerne o seguimento e a conservação das 
espécies, habitats e ecossistema em geral.  
 
A presença do Senhor RENAUD foi ocasião oportuna para uma avaliação da situação financeira 
real ao curto e médio termo do IBAP e perspectivar o futuro desta instituição ao longo prazo. 
Fez-se referência sobre o funcionamento do IBAP, o processo associado a criação da Fundação 
BioGuiné e o fim do PGBZCGB do Banco Mundial/IDA, UICN e UE. Outrossim, debruçou-se 
sobre a possível contribuição de outros projectos, tais como o Chimbo/Chimpanzé na zona de 
Boé, Noé-Conservation e CBD-Habitat que intervêm no PNO, no funcionamento futuro do IBAP. 
No fim, este responsável aproveitou para passar informações sobre as mudanças organizacional 
que se pretende instaurar ao nível do MAVA.  
 
Neste encontro ficou bem patente de que o IBAP precisa duma fase de transição de cerca de três 
anos (2010 – 2012) até que a Fundação se torne numa realidade. Em consequência, esta 
instituição está a elaborar um “business plan” bancável do Sistema Nacional das Áreas 
Protegidas (SNAP) que deve servir como instrumento de mobilização de recursos financeiros 
necessários para cobrir os custos operacionais durante o período de transição.  
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Com vista a garantir transparência no que concerne a comparticipação de outros doadores e evitar 
a superposição e duplicação de financiamentos uma tabela espelhando os acordos de princípios 
sobre potenciais financiamentos foi fornecido ao representante da MAVA. 
 
Ainda no quadro do reforço da cooperação com a Fundação MAVA, no dia 24 do mês de 
Novembro de 2009, o Director do IBAP, Alfredo Simão da Silva, foi convidado pelo Presidente 
da MAVA para tomar parte no atelier de apresentação da proposição de orientações estratégias 
do apoio da Fundação MAVA para a conservação da zona costeira e marinha na Africa 
Ocidental, realizado em Dakar, Senegal. 
 
Este documento orientador identifica a Guiné-Bissau e o Arquipélago dos Bijagós como sítios 
prioritário da intervenção da MAVA nos próximos anos. Esta intervenção vai ser baseada através 
de grandes prioridades estratégicas e temáticas, nomeadamente: as áreas marinhas protegidas, a 
gestão dos ecossistemas, a protecção de espécies, a gestão das pescas, indústrias extractivas, 
infra-estruturas e a poluição. 
 

1.4.2.3. Missão de seguimento e avaliação 
 
Desde o seu engajamento na Guiné-Bissau, a FIBA tem feito missões regulares de seguimento e 
aconselhamento administrativo, técnico e cientifico as instituições parceiras nacionais. Esta 
ultima missão que decorreu de 1 à 6 de Maio, teve um carácter particular, pois para além de 
seguimento rotineiro das actividades permitiu também ao Sr. Julien SMELIN , novo encarregado 
do projecto da FIBA para o apoio as actividades nas AMP’s da sub-região, conhecer “in loco” as 
particularidades das AMP do país. Desta feita a missão permitiu assim visitar as estruturas da 
CAC, enquanto sede da RBABB em Bubaque, Orango Parque Hotel, sede do PNO, tabanca de 
Eticoga e a campa da família real, banco de areia e zona de nidificação das aves em Acapa 
Imbone, acampamento científico da Noé-Conservation, sede do PNMJVP e a tabanca de Abú, 
sede da AMPC-Urok e da Tiniguena em Formosa. 
 
Resultados:  

Recomendações: 

1.) Avaliar a relação e interconexão entre diferentes projectos presentes, nomeadamente Noé-
Conservation, CBD-Habitat e as actividades do parque, a fim de aproveitar as sinergias e 
complementaridades e evitar duplicações; 2.) reforço das actividades de informação, educação e 
comunicação ambiental. 

i) Melhorada a compreensão do papel e das limitações da CACB/RBABB no processo de gestão das 
AMP´s, ii) Constatada as particularidades e complexidades na implementação das actividades ao 
nível do PNO e do PNMJVP, com especial realce aos aspectos associados à fiscalização e seguimento 
ecológico, iii) Analisada o papel do IBAP ao nível da AMPC-Urok, iv) Conhecida a historia da 
aristocracia de Orango e da sua família real e suas influencias na gestão dos recursos e do espaço 
natural. 
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1.4.3. Intervenção da Cooperação espanhola na conservação   

1.4.3.1. Parceria para a melhoria das infra-estruturas do PNO 
 
A parceria entre o Organismo Autónomo dos Parques Nacionais (OAPN) do Ministério do 
Ambiente, Meio Rural e Marino da Espanha e o IBAP, iniciado recentemente, visou 
primeiramente o reforço da funcionalidade do PNO, com vista a assegurar a operacionalidade das 
instalações físicas e equipamentos assim como apoio logístico para o desenvolvimento adequado 
de actividades deste Parque. A melhoria das instalações de acolhimento da sede e de postos de 
guarda parques distribuídos nas diferentes ilhas assim como o reforço da capacidade material e 
logística para a vigilância e controlo efectivo das actividades económicas no interior e nas áreas 
adjacentes do PNO foram tidas como objectivos específicos.  
 

 
 
 
Nos últimos anos o âmbito da cooperação com o OAPN transcendeu as fronteiras do PNO, 
estendendo-se inclusive ao nível do IBAP, enquanto estrutura central de gestão das AP’s. 
Assinou-se um acordo de financiamento da construção da sede do IBAP em Bissau e tudo já se 
encontra expostos para que as obras se iniciem no inicio de 2010. Salienta-se a existência já duma 
planta e esquema técnico da arquitectura da sede assim como empreiteiro da obra identificada.  
 
Resultados:  

 

Fotos 7 – 9: Residência do Director, Escritório e Casa de Passagem na sede do PNO totalmente reabilitados 

i) Reabilitação das infra-estruturas da sede do PNO: 

» Pavimentação, cimentação, reboque e pintura da parte exterior concluídas; 

» Assentamento de mosaicos, azulejos, sanitas e a colocação de teto em curso 
ii) Construção do armazém no porto de Eticoga em fase de finalização e 
iii) Vedeta de fiscalização em alumínio e seus respectivos motores encomendado e a chegar nos 

meados do mês de Agosto. 
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1.4.3.2. Visita do Senhor Director Geral-Adjunto do OAPN 
 
A presença da Sua Excelência José Jimenez GARCIA-HERRERA Director Geral-Adjunto do 
OAPN ocorreu no quadro da parceira supracitada e serviu para este dignitário espanhol conhecer 
a realidade das AP insulares, inteirar-se do grau de implementação dessas ajudas e reflectir sobre 
outras possibilidades de cooperação. Salienta-se que esta organização já aprovou o orçamento 
para a construção da sede do IBAP em Bissau e para tal levou consigo todas as documentações 
necessárias para comprovar a existência de terreno cedido pelo Ministério da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural através da Direcção Geral da Pecuária e outros suportes pertinentes para 
o efeito do inicio das obras de construção.  

 
Resultados da visita:  
 

i) Reforçado a cooperação entre o IBAP e o OAPN 
ii) Confirmado o financiamento adicional de 75 000 Euros para PNO  
iii) Lançado a discussão sobre a participação do OAPN e a AECID no apoio a fundação Bioguiné 

e a fase de transição do IBAP 
iv) Confirmada a disponibilidade do OAPN em financiar a construção da sede do IBAP em 

Bissau 
 

 
 

1.4.3.3. CBD-Habitat: Desenvolvimento dum modelo de ecoturismo solidário nas AMP 
 
Desenvolver uma actividade ecoturística que contribua na conservação da biodiversidade e ao 
desenvolvimento das comunidades locais residentes é o objectivo geral subscrito a intervenção da 
fundação CBD-Habitat no PNO. Para a efectivação deste objectivo foram programados os 
seguintes objectivos específicos:  
 

1. Desenvolver actividades ecoturísticas sustentáveis em torno do Orango Parque Hotel, 
cujos benefícios repercutam directamente na melhoria das condições de vida das 
comunidades locais residentes;  

Fotos 10 – 12: Visita de cortesia do Dr. GARCIA-HERRERA a Sua Excelência Ministra da Agricultura, as futuras instalações do IBAP e ao 
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2. Desenvolver actividades ecoturísticas sustentáveis que sirvam de modelo a ser 
extrapolado no Arquipélago dos Bijagós assim como na sub-região;  

3. Resolver os conflitos entre espécies de interesse e de potencial ecoturístico e as 
comunidades locais;  

4. Gerar actividades económicas compatíveis com a existência do Parque Nacional que 
permitam o desenvolvimento sustentável das comunidades locais;  

5. Melhorar a capacidade de vigilância e de seguimento de espécies no Parque. 
 
 

 
Para o cumprimento destes objectivos muitas acções já foram empreendidas, podendo delas ser 
destacado os seguintes resultados: 

1.4.4. O IBAP e o IICT, uma parceira efectiva no domínio da cooperação científica 

 

No quadro da cooperação entre o IBAP e o (Instituto da Investigação Cientifica Tropical) IICT de 
Portugal que se vem desenrolando já por vários anos, esteve uma equipa constituída por três (3) 
investigadores deste ultimo no Parque Natural das Lagoas de Cufada (PNLC) para dar 

Fotos 13 – 15: Reabilitado o posto de saúde da tabanca de Eticoga, montado e equipado o depósito de água com painel solar  

i) Identificado circuitos ecoturísticos e elaborado o código de conduta para os turistas; 
ii)  Criado banco de dados de imagens sobre diferentes espécies que frequentam o parque; 
iii)  Contratado um antigo caçador de papagaio cinzento para reforçar o seguimento ecológico; 
iv) Identificado 10 ninhos/tocas no PNMJVP (João Vieira e Meio) e 7 no PNO (distribuídos em 

Ambeduco, Ganogo/Acabende, Adagara e Acanho em Orangozinho). 
v) Contribuído na actualização da lista de aves do parque; 
vi) Diminuído o conflito entre os hipopótamos e o homem e aumentado a produtividade dos 

campos orizículas através da vedação eléctrica das mesmas; 
vii) Reabilitado e equipado o Centro de Saúde de Eticoga e seu respectivo abastecimento com 

água potável através dum sistema foto voltaico; 
viii)  Recrutado e garantida uma permanência contínua do pessoal sanitário em Eticoga; 
ix) Formada uma rede de guias e intérpretes ecoturísticas do PNO. 
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continuidade aos estudos sobre a “Dinâmica das doenças parasitárias emergentes de 
ecossistemas dulciaquícolas na bacia do Rio Geba (Guiné-Bissau) e suas repercussões na 
Saúde Publica”. O objectivo principal deste estudo é de compreender os limites ecológicos da 
interacção entre parasitas emergentes de biótopos aquáticos e os seus hospedeiros intermediários 
e definitivos nos ecossistemas dulciaquícolas, evidenciando o impacto da transmissão às 
populações humanas e animais na bacia de drenagem do Rio Geba na Guiné-Bissau. A 
multidisciplinaridade (epidemiologia, medicina humana e veterinária, biologia molecular, 
geografia, climatologia) é a abordagem predefinida para este estudo 
 
Para facilitar a interpretação, os dados obtidos nos trabalhos de campo, no laboratório e por 
detecção remota, serão integrados num sistema de informação geográfica (SIG). Será 
desenvolvido um modelo epidemiológico espaço – temporal para a previsão de áreas e períodos 
de risco de infecção em hospedeiros vertebrados recorrendo a análise estatística multivariada. 
 
No quadro do Projecto Carboveg, sob a tutela da Direcção Geral do Ambiente, esteve de novo o 
Sr. Dr. Luís CATARINO e Sra. Patrícia numa outra missão particular com objectivo do estudo de 
Plantas, no extremo Norte do PNLC, em UANA-PORTO. 

 
1.5. Colaboração entre o IBAP e as Agencias das Naç ões Unidas 

1.5.1. IBAP e a UNESCO: RBABB como sítio de património mundial  

 
Para apoiar o processo da candidatura da Guiné-Bissau, o Coordenador da RBABB participou de 
11 ao 23 de Maio de 2009 num seminário de formação em Benim (Porto Novo). O Atelier tinha 
como objectivo: (i) Desenvolver capacidades nacionais de conduzir o processo de inscrição de 
sítios de património ao benefício do Estado contratante engajado na implementação de convenção 
do sobre o património mundial; (ii) criar uma rede de profissionais capazes de implementar o 
processo de inscrição do sítio de património mundial natural e cultural; (iii) difundir as 
informações relativas ao processo de inscrição no seio das comunidades locais; (iv) desenvolver 
um plano de acção para implementação do processo de inscrição; (v) implementar um dispositivo 
de acompanhamento dos participantes na implementação efectiva do processo de inscrição.  
 
Como os mesmos propósitos acima citados, o director do PNO, Eng.º António DA SILVA, 
participou numa formação similar realizada em Moçambique. Desta vez evidenciou-se que um 
técnico da Direcção Geral da Cultural participa-se também na formação, a fim de angariar 
informações e conhecimentos e avaliar as possibilidades futuras da classificação do Arquipélago 
dos Bijagós como Sítio Misto de Património Mundial (natural e cultural).  
 
Os atrasos e estrangulamentos relativos a transferência dos fundos disponibilizados pela 
UNESCO e a chegada do Consultor Internacional com vista a preparação da posposta de 
inscrição da RBABB como sítio do património mundial natural e cultural verificado durante o 1º 
semestre foram suplantados. Resultados já alcançados e perspectivadas: 
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1. Estadia dos Consultores no país de 31 de Agosto ao 19 de Dezembro de 2009;  
2. Visita ao Arquipélago dos Bijagós e contactos com principais implicados;  
3. Elaboração e tradução da versão preliminar: Descrição do Sítio e argumentos que justificam a 

proposição. A versão francesa consolidada será enviada nos fins do mês de Março do corrente 
ano; 

4. Toda a cartografia será disponível nos finais do mês de Fevereiro de 2010; 
5. O sucessivo adiamento da vinda do Consultor Internacional manifestou-se na impossibilidade 

do envio do dossier à UNESCO a fim de ser analisado por diferentes especialistas em matéria; 
6. A obtenção dum estatuto legal é uma condição indispensável para a proposição da RBABB 

como Sítio de Património Mundial 
7. Na base das orientações do Comité Nacional de seguimento do processo de classificação a 

RBABB será proposto como Sítio de Património Natural e Cultural Mundial, quer dizer Misto;  
8. Solicitar uma segunda missão do Consultor Internacional no mês de Junho; 
9. Pedido de financiamento para a tradução completa do documento e actualização do PG da 

RBABB solicitado ao Centro de Património da UNESCO na África do Sul e  
10. Procurar no futuro um Consultor para aspectos culturais. 

1.5.2. IBAP e o PNUD: alargamento da rede das AP’s  

 
Tal como previsto, o processo de licitações para o início das consultorias para a preparação do 
dossier de classificação do complexo Dulombi-Boé-Tchétché como uma área protegida foram 
lançadas logo no início do ano em curso. 
 
O processo iniciou com a tradução de todos os documentos do projecto em português e com a 
preparação dos TDR dos consultores nacionais e dum internacional. De seguida constitui-se um 
Comité de Pilotagem, integrado pelas seguintes instituições e personalidades:  
 

1. Alfredo Simão DA SILVA, IBAP, Presidente 
2. Justino BIAI, IBAP 
3. Guilherme DA COSTA, Direcção Geral do Ambiente  
4. Nelson GOMES DIAS, UICN 
5. Rui MIRANDA, PNUD 
6. Casimiro DIAS, Projecto AGIR 
7. Daniel Suleimane EMBALO, ONG Guiné-Verde 
8. Amadu SANE, ONG Daridibó 
9. Direcção Geral das Florestas e Caça (a confirmar) 
10. Direcção Geral da Geologia e Minas (a Confirmar) 
11. Governo Regional de Gabú (a designar) 
12. Governo Regional de Bafatá (a designar). 

 
Deste Comité de Pilotagem foi seleccionado um Comité “ad-hoc” mandata para dirigir o 
processo de recrutamento. Abaixo descrimina-se a constituição deste último: 
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1. Alfredo Simão DA SILVA, IBAP, Presidente 
2. Justino BIAI, IBAP 
3. Nelson GOMES DIAS, UICN 
4. Valentim TRAORE, PNUD 
5. Tomás BARBOSA, tendo delegado Fernando EMBANA, Direcção Geral do Ambiente 

 
Procedeu-se à selecção e recrutamento dos candidatos na base de critérios pré-definidos. Os 
seleccionados assinaram seus contratos, realizaram missões de terreno e todas as informações 
recolhidas foram compiladas num documento já entregue ao IBAP e ao PNUD. Deve-se ressaltar 
que a implementação do projecto AP’s-Terrestres vai necessitar de um co-financiamento de cerca 
de 3 milhões dólares americanos.  
 
Pode-se no entanto sublinhar os seguintes resultados neste processo: 

 

1.5.3. IBAP e o PAM - juntos na implementação de cantinas escolares 

 
O protocolo assinado inicialmente entre estas duas instituições permitiu as Escolas de Eticoga e 
de Ganogo integrar a iniciativa das cantinas escolares do PAM, mas foi sempre garantida a 
possibilidade de extensão desta actividade à outras ilhas e escolas do PNO. Após os trabalhos de 
construção da Escola e de poços modernos e melhorados no quadro do FIAL em Ambeduco, esta 
localidade reuniu também condições necessárias para a sua integração, aumentando-se assim para 
três (3) as localidades inscritas nesta iniciativa. É nesta base que a direcção do PNO organizou 
uma missão com o objectivo de organizar e criar o Comité de Gestão da Cantina Escolar e em 
simultâneo discutir com as comunidades locais sobre a questão da vedação do poço sita nesta 
mesma tabanca.  

1.6. Participação do IBAP em eventos da sub-região e internacionais 

1.6.1. Participação no centenário da criação dos primeiros parques europeus 

 

i. Documento do projecto traduzido em português disponível; 
ii. Comité de Pilotagem do processo e ad-hoc para o recrutamento de consultores constituído; 

iii. Concurso lançado e consultores nacionais e internacional recrutado; 
iv. Estadia por duas vezes do consultor internacional no país; 
v. Segunda missão de auscultação no terreno realizado e  

vi. Dados de terreno compilados e tratados; 
vii. Documento do projecto disponível e traduzido de Inglês para Português 

viii. Aprovação interna do projecto 
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Teve lugar na capital espanhola, Madrid, no dia 26 de Maio de 2009 a celebração do centenário 
de criação dos primeiros parques europeus e o 90º aniversário da criação dos primeiros parques 
de Espanha, a montanha de Covadonga e o Vale de Odessa nomeadamente. Esta iniciativa foi 
organizada pela Europarc-Espanha em colaboração com o OAPN. 
 
Este evento teve como convidados especiais, Alfredo Simão DA SILVA, Director do IBAP; Júlia 
MIRANDA, Directora da Unidade de Sistemas de Parques Nacionais de Colômbia e Luís 
ARRANZ, Director do Parque Nacional de Garamba, Republica Democrática do Congo. A Casa 
Encendida de Madrid acolheu este evento e permitiu a cada um dos convidados apresentar seu 
país e ao Senhor José Jiménez GARCIA-HERRERA, Director Adjunto do OAPN, expor sobre a 
Espanha. 
 

 
 
 
 
A apresentação sobre as áreas protegidas da Guiné-Bissau foi apoiada em parte com a 
apresentação do filme “Guiné-Bissau: bemba di vida” – a biodiversidade ao serviço do 
desenvolvimento sustentável. Um filme realizado para a promoção da Fundação Bioguiné. 
 
Depois do evento, os convidados visitaram o Parque Nacional de Doñana, zona rica em 
biodiversidade e classificado pela UNESCO como sítio de património mundial natural da 
humanidade. Este parque é frequentado por aves aquáticas migradoras e por isso classificado 
zona húmida de importância internacional. Veados e o lince ibérico são outras tantas espécies que 
constituem o valor patrimonial do parque Doñana. Durante a visita a missão teve o privilégio de 
encontrar o Secretario de Estado do Meio Ambiente de Espanha, acompanhado de uma 
importante delegação da sua instituição.  
 

Fotos 16 – 18: Celebração do centenário da criação dos primeiros parques europeus e o 90º aniversário dos da Espanha 
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1.6.2. Reunião do Conselho Técnico e Cientifico e de Avaliadores do PAPACO 

 
Entre os dias 2 e 4 de Junho de 2009 
realizou-se em Ouagadougou (Burkina 
Fasso) um encontro do Conselho Técnico 
e Cientifico e de Avaliadores e Pessoas 
Recurso do Programa das Áreas 
Protegidas da África Central e de Oeste 
(PAPACO), onde o IBAP esteve 
representado pelo seu Encarregado de 
Programas. 
 
O primeiro dia deste seminário foi 
consagrado à formação e informação 
sobre a nova definição das áreas 

protegidas, a evolução e a recente publicação de categorias destas estruturas de gestão e de 
conservação. Um guia de boas práticas sobre a utilização de novos conceitos editado 
recentemente em 2008 serviu de suporte de informação e discussão. A sua apresentação e a 
reflexão conjunta sobre o que esta poderá mudar nas nossas pratica foi anunciado como objectivo 
deste item. Em paralelo se faz a ligação desta com a evolução da eficácia de gestão das AP’s, 
constatando-se o seguinte: 
 

1. As categorias das áreas protegidas da UICN são classificadas em função dos seus objectivos de 
gestão. Estas categorias são reconhecidas por organismos internacionais, tais como as Nações 
Unidas e muitos governos nacionais como sendo normas globais para a definição e 
classificação das AP’s e, para tal, são cada vez mais integradas nas legislações nacionais; 

 
2. Para as AP´s de todas as categorias de gestão, a eficácia de gestão fornece medidas reais para 

atingir os objectivos de conservação. A eficácia de gestão é também influenciada pela 
qualidade de governação, pelo que deve no futuro constituir numa pedra angular e num 
critério importante na manutenção da categoria das AP’s. 
 

3. A avaliação da eficácia de gestão é actualmente reconhecida como um componente duma 
gestão responsável e proactiva duma AP, que pode ajudar os gestores a tomarem medidas 
quotidianas no que concerne a alocação do tempo e de recursos assim como uma etapa 
necessária à preparação dos relatórios sobre os progressos nas actividades da conservação. Se 
uma AP não consegue atingir seus objectivos, não deve constituir razão para a sua mudança de 
categoria, mas antes pelo contrário aumentar a capacidade de gestão. 
 

O segundo dia foi dedicado por sua vez, a apresentação e avaliação das actividades realizadas 
directamente pela IUCN/PAPACO no quadro do programa APAO – Áreas Protegidas da África 
Ocidental (portanto, não abrange as realizações dos parceiros) visando a melhoria da eficácia de 
gestão das AP’s. Esta data foi destinada a apresentação do relatório sobre todas as acções 

 

Foto 19: Foto de família dos seminaristas 
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realizadas durante os 18 meses e seus respectivos financiamentos assim como a programação da 
segunda fase (Junho de 2009 - Outubro de 2010). A ênfase foi centrada em dois aspectos:  
 

1. A execução e a avaliação do primeiro ano do Mestrado GAP (Gestion des Aires 
Protégées) 

2. O trabalho realizado sobre a equidade nas AP’s.  
 
O terceiro dia serviu para reflectir sobre o estado actual das AP’s, suas prioridades e as respostas 
que lhes dizem respeito assim como o lugar que o PAPACO poderá preencher. Atelier regional 
de avaliação da eficácia de gestão do RAMPAO 

 
Decorreu de 16 à 19 de Junho em Dakar (Senegal), um Seminário sobre a Avaliação da Eficácia 
de Gestão das Áreas Marinhas Protegidas do RAMPAO (Rede das Áreas Marinhas Protegidas da 
África Ocidental), co-organizado pelo programa AMP da FIBA e PAPACO, do gabinete regional 
da UICN para a África Central e Oeste, BRACO. 
 
A Guiné-Bissau foi representada por quatro AMP’s, (AMPC-Urok, PNMJVP, PNO e PNTC), 
membros inscritos e activos do RAMPAO. Tomaram parte no seminário os respectivos 
Conservadores/Directores de cada AMP ou ainda Coordenador das actividades para o caso de 
AMPC de Urok e um membro local dos seus Conselhos de Gestão. A delegação do país estava 
assim composta por Eng. Didier MONTEIRO e Sr. Sadja CAMARA para a AMPC-Urok, Dr. 
Castro BARBOSA e Dr. Alberto Leão CARLOS para o PNMJVP, Eng.º António DA SILVA e 
Sr. Sabino António CUMPRIDO para o PNO, Eng.º Fernando BIAG e Sr. José MENDES para o 
PNTC respectivamente. A equipa da Guiné-Bissau foi ainda reforçada com a presença do Dr. 
Justino BIAI (PhD agr.) Encarregado de Programas do IBAP, enquanto pessoa recurso e por 
Eng.º Emanuel RAMOS assistente técnico da FIBA.  
 

O Atelier tinha como objectivo: 
 
» Analisar a situação, desafios e constrangimentos maiores específicos do RAMPAO, 

através de aplicação na rede do método de avaliação rápida e estabelecimento das 
prioridades de gestão das áreas protegidas (RAPPAM); 

» Analisar a coerência e da durabilidade de RAMPAO, sobretudo no que concerne a sua 
concepção/configuração e gestão; 

» Formular recomendações concretas com vista a melhorar a eficácia da rede; 
» Reforçar as capacidades dos gestores e actores de RAMPAO em matéria de avaliação de 

eficácia da rede. 
 
A metodologia consistiu em formar grupos de trabalho entre gestores, ONG´s e representantes 
das comunidades por país e na base do formulário do RAPPAM procedeu-se a avaliação 
primeiramente de cada uma das 19 unidades de conservação presentes no seminário, seguida da 
avaliação nacional dos sistemas das AP, para depois se extrapolar estes resultados ao RAMPAO. 
Para cada país foi indigitado um facilitador para enquadrar a reflexão, sendo a plenária 
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supervisionada pela Dra. C. KARIBOHEYE (FIBA) e G. MAUVAIS (UICN). Para avaliar a 
eficácia da RAMPAO foi primeiramente solicitado a cada um dos participantes que enumera-se 
dois pontos fortes e fracos da actuação desta rede sub-regional, para depois se preencher em 
plenária a ficha que serve para a sua avaliação. 
 
Resultados e recomendações:  

 

1.7. Instrumentos para a sustentabilidade financeir a do IBAP 

1.7.1. Fundação para a Biodiversidade - Bioguiné 

 
O filme intitulado “Guiné-Bissau: bemba di vida” – a 
biodiversidade ao serviço do desenvolvimento 
sustentável para a divulgação da Fundação BioGuiné 
já se encontra disponível em três línguas (Português, 
Francês e Inglês) e seu lançamento oficial foi feita no 
dia 3 de Setembro de 2009.  
 
Em Arles, França no dia 29 de Maio de 2009, foi 
realizada um encontro de trabalho entre o IBAP, a 
Fundação MAVA, o FFEM, a FIBA e o Banco 
Mundial (BM). Discutir as modalidades da criação da 
Fundação para a biodiversidade na Guiné-Bissau e o 
eventual apoio dessas instituições a referida fundação 
foi o objectivo principal desta reunião. 
 
Após uma apresentação detalhada do estado de 
avanço do processo da criação da Fundação Bioguiné 
e depois da discussão e de troca de informações entre 
as instituições presentes na reunião, recomendou-se o 
seguinte: 

 
 
» Integrar os financiadores e as instituições parceiras no processo da criação da fundação (UICN, 

FIBA, WWF…) 

Figura 1: Filme Guiné-Bissau: bemba de vida 

» A pesca, corte de árvores, modificação do meio associado as actividades humanas (turismo, uso 
do fogo, etc.), crescimento da população, caça ilegal e erosão costeira constituem em geral as 
principais pressões identificadas em todas as AMP. 

» Recomendou-se que a rede seja alargada o mais rápido possível aos outros habitats, 
ecossistemas e países da sub-região ainda fracamente representados. 
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» Alargar o Comité de Pilotagem (CP) criado recentemente com instituições estrangeiras acima 
citadas e outros parceiros financeiros. Neste contexto, uma carta convite para integração destas 
instituições no CP deve ser endereçada pelo Governo da Guiné-Bissau através do Ministério das 
Finanças. 

» Convocar o Comité de Pilotagem para validar o perfil da Fundação Bioguiné no mês de Setembro 
de 2009 

» Elaboração de um “Business Plan” separadamente para o IBAP e para a Bioguiné 

» Ter a confirmação por escrito do apoio do Estado da Guiné-Bissau assim como a sua contribuição 
financeira na Fundação Bioguiné 

» Realização da reunião com os financiadores no mês de Janeiro de 2010. Antes desta reunião todos 
requisitos citados anteriormente, mais o projecto dos estatutos devem estar prontos. 

 
Para efeito de sensibilização com vista a angariação de fundos, o Coordenador da UGP, Director 
do IBAP e Coordenador da equipa de consultores nacionais deslocaram-se à Dakar em Agosto 
para entabular contactos com potenciais doadores. 
 

1.7.2. Projecto de sequestração do Carbono - BioCarbon Trust Fund 

A Biomassa Viva Acima do Solo (BVAS) é a quantidade de carbono expressa em tonelada de 
matéria seca por hectare (ton ms/ha) por tipo do coberto vegetal. Os primeiros dados do 
reservatório de carbono da Guiné-Bissau contido na BVAS por tipo de coberto considerado 
foram obtidos no âmbito do Projecto CARBOVEG-GB (Quantificação do Carbono Armazenado 
e da Capacidade de Sumidouro da Vegetação Florestal da Guiné-Bissau). 
 
O objectivo global do projecto CARBOVEG-GB é de contribuir para o suporte do sector florestal 
da Guiné-Bissau no mercado emergente do carbono, quer no quadro do Protocolo de Quioto, quer 
no âmbito dos mercados voluntários de carbono. Em qualquer destes mercados é essencial ter 
informações de elevada qualidade relativa a dois aspectos: (i) o uso do solo e as alterações do uso 
do solo, com especial atenção para a florestação, reflorestação e desflorestação, e (ii) as 
alterações nos stocks de biomassa, correspondente à componente florestal viva acima do solo. 
Uma equipa do IICT do Projecto CARBOVEG-GB, liderada pelo Sr. Luís CATARINO 
acompanhado por Sr. Viriato CASSAMÁ, Sr. Duarte VOR, Sra. Ana CABRAL e a Sra. Patrícia 
LOURENÇO esteve de novo durante o primeiro semestre no país e nas AP´s, PNLC 
concretamente. Esta equipa e mais outros estudiosos nesta matéria publicaram recentemente um 
artigo científico sobre a Guiné-Bissau, confirmando que o país está preparado para ser candidato 
no quadro dos mecanismos REDD (Reduced Emissions from Deforestation and Degradation).  
 
Aproveitando da disponibilidade de informações e com o apoio do Banco Mundial, o projecto 
“BioCarbo Trsut Fund”, que pretende intervir nos Parques de Orango, Cacheu e Cantanhez, já foi 
finalizado e submetido. Suportando a protecção destes três parques duma alta biodiversidade e 
habitats florestais ainda bem conservadas e proporcionando geração de rendas alternativas as 
comunidades residentes, o Projecto REDD pode ainda jogar o papel potencial de multiplicador de 
outros ganhos ambientais associados com a conservação das respectivas florestas. Por exemplo, 
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financiando actividades para a agricultura intensiva, através da recuperação de bolanhas, 
conservar-se-á o mangal e este por sua vez poderá garantir o armazenamento do carbono destas e 
das florestas das encostas, reduzir a erosão dessas áreas e ao mesmo tempo beneficiar as 
actividades pesqueiras através da manutenção das zonas de desova e de crescimento dos recursos 
haliêuticos situados ao entorno e no interior dos mangais. Outro beneficio indirecto refere-se ao 
facto de que conservando as florestas de Cantanhez está-se a contribuir significativamente na 
manutenção dos corredores de migração da fauna selvagem e na protecção das espécies 
ameaçadas.  
 
Em resumo, os fundos do Projecto REDD poderão ser utilizados para dar continuidade as 
actividades do IBAP no que concerne a monitoria e gestão do sistema nacional das AP’s assim 
como a continuidade de intervenção do FIAL.  
 
Um Consultor Internacional para a elaboração dum projecto sobre BioCarbon Fund foi engajado 
e de igual modo para a análise de imagens satélite sobre o uso do solo, avaliar os principais 
agentes responsáveis para a desflorestação assim como a avaliação do conteúdo em carbono nos 
parques de Cantanhez, Cufada e Cacheu. Vários Gabinetes/laboratórios proponentes já 
solicitaram informações adicionais ao IBAP, a fim de poderem constituir seus cadernos de 
encargo ao concurso. 
 

1.7.3. Projecto sobre a gestão integrada das AMP insulares 

 

No segundo trimestre de 2009 promoveu-se um encontro de reflexão entre diferentes parceiros e 
actores que intervêm na RBABB, a fim de analisar como é que a partir do Plano de Gestão 
proposto pelos investigadores do INEP se poderá extrair um Plano de Acção para a Reserva da 
Biosfera do Arquipélago Bolama Bijagós. A realização deste encontro foi graças ao apoio técnico 
da FIBA e da UICN. 
 
Constata-se que cada actor ou organização que intervém numa área específica ou sobre uma 
temática, mas no entanto no mesmo espaço geográfico. Considerando este ditame manifesta-se a 
necessidade de concertações regulares, a fim de delinear estratégias concertadas de intervenção, 
sobretudo no contexto e na abordagem ecossistémica. Tendo em conta este imperativo e na 
perspectiva de apresentação da RBABB como sítio de património Mundial poder-se-á apresentar 
a comunidade internacional ideias comuns e consensuais dos actores intervenientes. 
 
Metodologicamente solicitou-se por cada temática, aos actores directamente concernentes a 
apresentação duma comunicação de 10 minutos e depois o coordenador da RBABB relembrou 
aos presentes as recomendações do PG e finalmente abriu-se uma discussão à volta dos temas 
apresentados. Para cada tema abordado se identificou acções a implementar de imediato com os 
meios e recursos disponíveis e se projectou acções ao curto e médio termo. 
 
Resultado: Elementos para a elaboração dum Plano de acção preliminar. Acções imediatas: 
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� Sector das Pescas: 
» Dada a sua importância, a análise da fileira da pesca deve ser aprofundada no novo PG da RBABB; 
» Reflectir sobre a problemática da rede de monofilamento e se possível proceder a um acto publico 

para a eliminação daquelas em posse do Ministério das Pescas, substituindo-as com as permitidas 
pela Lei; 

» Anexar ao novo modelo das licenças de pesca folhetos informativos sobre as restrições, mapas e 
zonas de pesca regulamentadas e 

» Promover a vulgarização dos documentos legais 
disponíveis sobre o exercício das pescas. 

 
� Fiscalização 
» Promover sinergias institucionais em termos de meios, 

troca e cruzamento de informações, incluindo banco 
de dados sobre infracções; 

» Disponibilização de combustível e lubrificantes nos 
locais a fim de evitar demora na preparação das 
missões e consequentemente fuga de informações; 

» Elaboração duma estratégia e manutenção dum sistema de fiscalização interno nas AP’s e solicitar 
a direcção da RBABB para alargar suas saídas de fiscalização as ilhas de Urok; 

» Controle de todas as embarcações provenientes de 
João Vieira, Canhabaque e outras localidades/ilhas 
relevantes a fim de fiscalizar a captura, a caça e o 
transporte ilícito de outras espécies terrestres; 

» Agravação das multas, desencorajando as infracções e 
adoptar o sistema de retenção de materiais de pesca 
durante um período de tempo determinado, não 
obstante as multas cobradas aos pescadores 
infractores; 

» Promoção da participação das comunidades locais nas 
actividades de fiscalização a fim de reduzir os custos 
inerentes e 

» Reforço da cooperação entre o IBAP e a FISCAP 
(harmonização das multas, procedimentos, etc.) 

 
� Sector do Turismo 
» Identificação e catalogação das ilhas e espaços 

sagrados; 
» Contribuição na retomada da autoridade do estado nas 

diferentes ilhas/secções do Arquipélago; 
» Definição das etapas e exigências necessárias para a 

obtenção de terrenos nas ilhas e na medida do possível 
implementar a iniciativa do guichet único; 

» Recomendar para que os fundos do turismo revertam 

 

 

 

Fotos 20 – 22: Diferentes momentos de reflexão e 
da cerimónia de encerramento  
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no desenvolvimento do sector; 
» Apoio ao desenvolvimento de pacotes de oferta turística; 
» Incentivo a valorização de eventos tais como o Carnaval, Pascoa para o desenvolvimento do 

turismo; 
» Capacitação e apropriação de iniciativas turísticas para as comunidades locais 
 
� Conservação 
» Reforço de acções em curso no domínio da conservação sobretudo das espécies: aves migradoras, 

papagaio cinzento, tartarugas marinhas, peixes cartilaginosos, hipopótamos, moluscos, etc.; 
» Recomendar a implementação do Plano de Acção dos Tubarões; 
» Retomar o processo de reconhecimento do PNO, PNMJVP, AMPC-Urok e a RBABB como sítio 

Ramsar; 
» Alargar os benefícios provenientes das AMP as ilhas e comunidades adjacentes; 
» Garantir a comunicação entre os braços de rios e suas áreas adjacentes a fim de permitir suas 

funcionalidades enquanto ecossistema e 

» Inventariar e divulgar a importância ecológica, económica e cultural da biodiversidade. 
 
� Educação e Comunicação Ambiental 
» Deve-se valorizar ainda mais a existência de rádios comunitárias locais para a Informação, 

Educação e Comunicação Ambiental (IEC); 
» Aproveitar todos os parceiros intervenientes nas suas deslocações as diferentes ilhas para a 

distribuição de materiais educativos e informativos; 
» Expandir os programas de IEC à terceira idade, organizando excursões, visitas de intercâmbio e de 

troca de experiencias entre si “Turismo de terceira idade;  
» Reactivar a comissão encarregue da gestão da rádio e  

» Recrutar ao nível do IBAP um responsável da componente IEC 
 
� Pesquisa, Administração e gestão 
» Outorgar a CACBB pequenos fundos de funcionamento e algum apoio logístico para poder 

continuar a jogar o seu papel como placa giratória na RBABB; 
» Redefinir e dinamizar o observatório para a gestão dos recursos naturais e 

» Proceder a análise dos actores e das instituições intervenientes, revendo seus TDR’s e reflectir 
como é que os mesmos poderão contribuir no processo de governação da RBABB 

 

� Actividades transversais 
» Promover e incrementar campanhas de informação, sensibilização e educação ambiental sobre a 

problemática das pescas, do turismo, conservação, etc.; 
» Criar sinergias e cooperação entre diferentes sectores intervenientes a fim de melhorar a 

comunicação (lista de actores intervenientes e suas actividades); 
» Elaborar uma norma de conduta para actividades de do turismo, fiscalização e do tratamento do 

lixo; 
» Catalogar e harmonizar os diferentes regulamentos existentes e 
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» Valorizar os meios de comunicação existentes e melhorar a comunicação com o sector privado, as 
comunidades e estruturas estatais. 
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II. Reforço da gestão da rede das AP’s  

2.1. Planos, Zonagem, e Reuniões de Conselhos de ge stão dos parques 

 
Na base de combinação de vários métodos e implicação de diversos actores foi elaborado um PG 
de cada AP oficialmente estabelecida. Para finalizar este importante documento de orientação dos 
parques foi todavia necessária i) identificar os IIIIndicadoresndicadoresndicadoresndicadores biofísicos, socioeconómicas e de  biofísicos, socioeconómicas e de  biofísicos, socioeconómicas e de  biofísicos, socioeconómicas e de 
governaçãogovernaçãogovernaçãogovernação de cada parque; ii) elaborar os Planos de acçãoPlanos de acçãoPlanos de acçãoPlanos de acção dos parques; iii) elaborar os POAPOAPOAPOA 
de 2010 de cada parque e iv) identificar Projectos alternativosProjectos alternativosProjectos alternativosProjectos alternativos para a conciliação da 
conservação da biodiversidade e do desenvolvimento durável das comunidades residentes. 
 
Esta actividade foi efectivada em Cacheu entre os dias 29 de Setembro - 3 de Outubro aquando 
da realização dum retiro para o efeito. No encontro participaram a Equipa de Consultores do 
GPC, do INEP e Independentes, os Técnicos do PGBZCGB (IBAP, CAIA, BCCP, FIAL) assim 
como Directores dos Parques. Principais resultados obtidos deste encontro:  

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Ao nível dos diferentes parques foi realizado por exemplo entre os dias 4 e 5 de Junho de 2009 
em Buba a 2ª reunião interna do Conselho de Gestão do PNLC que contou com 14 participantes 
e convidados (ver lista em anexo). O encontro tinha como ordem do dia:  
 
1 - Apresentação do programa da reunião e do relatório do 1º trimestre de 2009; 
2 - Informação e analise dos micro - projectos aprovados, não aprovados e os que estão em curso 
ou em execução; 
3 - Restituição do regulamento interno do PNLC; 
4 - Informações sobre a desflorestação, ocupação dos espaços, caça e a pesca; 
5 - Apresentação de uma parte de relatório sobre impacte da construção do porto de Buba na vida 
das comunidades residentes e periféricas do parque. 
 

Durante as secções do trabalho constatou-se o seguinte: 
 

1. Matriz lógica de Planificação; 
2. Plano de Acção; 
3. Plano Operativo Anual (POA);    
4. Micro-projectos ecológicos e alternativos e 
5.  Score cadre 2009 para cada parque foram elaborados. 
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» Ocupação dos espaços que constituem as áreas núcleos do parque por pessoas que supostamente 
teriam fugido da guerra de libertação, pretendendo agora voltar as suas tabancas de origem 
(Pagama na área de Buba-Tumbo, Saretuto nas grandes florestas da margem norte do rio RG, 
Runde a 10m da margem da Lagoa de Cufada). Mas na verdade todos estes pretendentes são 
caçadores, cibeiros e madeireiros. 

» Desflorestação generalizada feita pelas comunidades residentes e das periferias; 
» Conflito entre Buba-Tumbo e Atche na ocupação do espaço e exploração de recursos, sobretudo 

dos cibes derrubados na construção das estradas e do porto; 
» Intervenção dos guardas florestais de Buba em apoio a equipa dos guardas no combate ao corte 

clandestino de cibes generalizada em quase toda a margem norte do RGB, visando sua 
comercialização fora do parque;  

» A construção de estradas para o porto de Buba trouxe mais pressão sobre os cibes e sobre a fauna 
selvagem; 

» Grande concentração de armas, armadilhas e motosserras junto das populações de Madina-Atche, 
estando estes assim violando regularmente as regras de gestão. Paralelamente esta comunidade 
tem demonstrado conivências com outros infractores, albergando-os e manifestando 
comportamentos violentos vis-à-vis aos guardas do parque; 

» Com a excepção da desflorestação para a construção do porto, Tira-camisa e Madina-Atche são os 
maiores destruidores das grandes florestas localizadas nas margens da estrada Buba-Fulacunda e 
as da margem norte do Rio Grande de Buba, não obstante aos vários contactos e reuniões 
realizadas para o efeito e de total conhecimento da administração pública local; 

» Fraca colaboração das comunidades residentes nos esforços de fiscalização das actividades 
económicas ilícitas;  

» Necessidade de desmantelamento da localidade de Cantanha por causa da sua proximidade à 
lagoa de Cufada e actividades ilícitas que seus habitantes vêm praticando (caça, pesca 
permanente, colaboração com infractores e iniciativas para aumentar o numero de habitantes 
nesta localidade sensível);  

» Fraco seguimento dos MPs por parte dos POLs; 
» Búfalos e chimpanzés ameaçam os campos de cultivo das comunidades de Ndjassane, Ncassolol e 

Bodjol balanta nas zonas de florestas desmatadas para o Mpampam;  
» Colmeias estão pouco povoadas e aguarda-se o fim das chuvas para se restabelecer a 

implementação de apiários em várias aldeias do parque; 
» Os membros do CG sentem-se preocupados por falta de respeito das comunidades e as vezes das 

autoridades e por falta de meios de deslocação para dar apoio. 
 
A direcção do PNTC desencadeou uma série de reuniões nas aldeias no interior e arredores, com 
o objectivo de difundir quanto mais o Plano de Gestão.  
 

2.2. Controle e patrulhamento ambiental 

2.2.1. Parque Natural das Lagoas de Cufada 

2.2.1.1. Patrulhamento da Lagoa de Cufada 
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Durante as rusgas realizadas na Lagoa de Cufada, foi apreendida uma rede de arremesso e 
retiradas três (3) redes de monofilamento abandonadas (tipo tchás), medindo cada uma cerca de 
25 mts de comprimento. Também foi apreendida duas (2) estruturas tipo (armadilha-sangra) 
feitas com armadura de varas de paus com rede a volta e com uma entrada sem saída. Mas 
segundo seus donos, esta é utilizada como um reservatório tradicional do pescado, justificação 
que não convenceu aos guardas do parque. 

2.2.1.2. Fiscalização e seguimento de campos agrícolas 

Durante os primeiros 3 meses do ano em curso, foram recolhidos dados sobre as áreas 
desflorestadas para o cultivo do arroz de sequeiro e as áreas de bolanhas tanto de água doce (bas-
fond) como de água salgada. Os resultados dos levantamentos são os seguintes: 
 

  Tabela 1: Áreas desflorestadas para o cultivo no PNLC 
Secção Tabancas Mpampam  Bolanhas  Observação 

Bacar-Conte 15 2588,90 ha 5020,40 ha  
Cubambol 06 2508,68 ha 9999,37 ha  
Lamane 10 2539,67 ha 00 Não têm 
Buba-Tumbo 06 2899,25 ha 00 Idem 
Ndjassane 05 421,50 ha 1.149.4,15 ha  
Nhala 07 1963,15 ha 00 Idem 

TOTAL 12.921,15 ha 26.513,92 ha  
  
Como se pode observar, há mais áreas cultivadas nas bolanhas que nas áreas do planalto (26.513 
contra 12.921 hectares).  
 
A agricultura itinerante de sequeiro é considerada a principal actividade económica dos 
habitantes do PNLC. A fiscalização de todas as etapas relacionadas com esta actividade constitui 
em consequência uma das prioridades de intervenção dos guardas do parque. Nesta óptica, as 
comunidades locais foram orientadas na escolha das áreas permitidas para o efeito. Mas estes 
ignoraram e desobedeceram totalmente as directrizes dadas, desbravando florestas localizadas 
nos corredores migratórios da fauna. Perante esta situação, a direcção do parque recorreu ao 
apoio dos guardas florestais e do administrador do sector de Buba. Chegou-se no entanto ao 
consenso de que os processos de cultivos já iniciados não seriam interrompidos, mas de que nas 
próximas épocas agrícolas seriam respeitados todos os requisitos, que regulamentam a gestão do 
espaço e das florestas.  

2.2.1.3. Corte de cibe  

 

No início dos trabalhos da abertura das pistas (estradas) a Direcção do Parque autorizou as 
comunidades para aproveitarem dos troncos de cibes (Borrassus sp) abatidos pelas máquinas. Os 
exploradores ilegais aproveitaram-se desta oportunidade, penetrando-se e abatendo 
clandestinamente cerca de 365 troncos desta essência. Estas infracções constatadas foram de 
imediato comunicadas as autoridades administrativas locais, resultando na confiscação dos 
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produtos e na prisão durante 48 horas do infractor. Todo este processo foi gerido com fraca 
colaboração das comunidades locais, mas com apoio peculiar da Direcção Regional da Floresta e 
Fauna, instituição que também foi confiada a gestão dos produtos do fisco. 
 
Constata-se no entanto, que a abertura de pistas e a construção do porto de Buba abriu novas 
oportunidades para os infractores e dificultou a intervenção dos guardas parques. A Direcção do 
PNLC depara com enormes dificuldades na manutenção duma vigilância constante e eficaz por 
falta de meios de deslocação e controlo (motos, combustível e rádios portáteis) que não existem 
já há mais de dois anos.  
 
Só numa missão realizada às áreas de concessão do futuro porto de Buba, fora apreendida mais 
de 350 rachas de cibes. Este material foi posteriormente distribuído para o madeiramento das 
escolas em construção nas tabancas de Gã-Turé, Buba Tumbo e Ponta Rui. 

2.2.1.4. 2.1.2.4. Seguimento da construção do porto 
 
Durante o mês de Janeiro de 2009 foram abertas três pistas, que deveriam ligar a estrada Buba-
Fulacunda aos braços do RGB: 
 

1. De Buba Tumbo 1 até ao braço do rio Uadja: 3km de distância e uma largura de 12m que 
corresponde a 3,6 hectares; 

 
  

 

 

 

2. A segunda entrada a 100m da tabanca de ATCHE: comprimento de 8 km e uma largura de 
6m que corresponde a 4,8 hectares, sendo a mais longa e a mais directa até a margem do 
rio entre Uadja e Sibidja e 

 
3. A terceira já no meio da tabanca de TIRA CAMISA, tem um comprimento de 2 km e com 

uma largura de 12 m que corresponde a 2,4 hectares. Este encontra-se muito distante da 
margem do rio Sibidja. 

 

 

 

 

Fotos 23 – 25: Diferentes níveis de desflorestação nos diversos troços que dão acesso aos braços do RGB 
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A distância entre a primeira pista e a terceira é de 9 km, sendo 5 km entre a primeira e a segunda 
e entre esta e a terceira de 4 km. 

 

Com vista a ter uma ideia sobre os prejuízos ambientais e económicos procedeu-se a um 
inventário preliminar de todas as essências industriais derrubadas durante a fase de preparação 
dos terrenos (ver tabela que se segue):  
 

Tabela 2: Arvores industriais derrubadas na abertura de estradas no PNLC  
Nº Tipo de essência Total Observação  
1 Cibes (troncos) 46 Aproveitável  
2 Cibes (troncos) 43 Não aproveitável  
3 Cibes (93 rachas) 10  Apreendidas  
4 Pau de sangue 20 Aproveitável   
5 Poilao  3 Aproveitável  
6 Bissilao  2 Aproveitável  

TOTAL GERAL 124  
 
Observa-se no entanto, que não obstante o aproveitamento que se podia fazer de algumas destas 
espécies, muitas delas foram simplesmente queimadas e reduzidas a cinzas.  
 
Para analisar preliminarmente os impactes ambientais, sociais e económicos que a construção do 
Porto de Buba poderá ter nos ecossistemas e nas comunidades residentes, o PNLC contou com a 
colaboração de três voluntários, André SALGADO (Licenciado em Desenvolvimento 
Comunitário), Francesca FEDI (Estudante de medicina) e Francisco LEITÃO (Antropólogo) 
nomeadamente. 

 

 Predição de impactes ambientais do trabalho realizado:  
 
» A área a ser ocupada pelo Porto de Buba será de 7.000 ha, representando 7.9% do total dos 89.000 

ha da superfície do PNLC. Relativamente as florestas sub-húmidas o parque possui apenas 13.546 
ha. Considerando a construção do Porto de Buba ocorrer quase na sua totalidade na zona de 
floresta sub-húmida, isso implica a destruição de 51.7% deste ecossistema florestal mais importante 
do parque, enquanto habitat natural de interesse ecológico, turístico e científico. Estas manchas 
florestais servem como último refúgio da macro fauna do parque. Com a preparação do terreno 
(remoção do solo e desflorestação para as 3 pistas e construção de outras infra-estruturas), 
obviamente haverá fuga e morte de muitas espécies por causa do ruído, acção das máquinas e 
ataque dos caçadores, que será favorecida com a existência das pistas; 

» A zona do porto, por constituir um dos principais lugares de desova da barracuda é considerada 
Zona de Pesca Reservada. A intervenção humana intensa nesta zona poderá contribuir para a 
redução drástica das reservas de peixe no RGB e nas suas águas e  

» A desflorestação das margens e áreas adjacentes do rio destruirá o cinturão natural de protecção 
contra a erosão pluvial e fluvial, podendo contribuir para acelerar a erosão costeira e o 
assoreamento (sedimentação) do mesmo. 
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 Missão complementar de levantamento de dados sobre as áreas desflorestadas   
 
Esta missão ocorreu no mês de Novembro e contou com a participação de técnicos do IBAP, 
CAIA, GPC/SIG, Delegacia Regional das Florestas e Fauna e os guardas do Parque. Durante a 
missão foram inspeccionadas todas as pistas e os espaços abertos, as arvores derrubadas e as 
diferentes áreas foram georreferenciadas.  
 
Nos mapas que se seguem, pode-se extrair o tipo de vegetação existente antes da desflorestação, a 
zona de concessão, a zona propriamente desmatada, os espaços anteriormente previstos para a 
construção dos portos e depois abandonados e as pedreiras. 
 
Mapa 1: Ocupação do solo no PNLC e futuro localização Porto de Buba 
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2.2.2. Parque Natural dos Tarrafes do Rio Cacheu 

2.2.2.1. Seguimento da exploração ilegal de essências florestais 

 

As missões de fiscalizações de rotina permitiram constatar violações flagrantes aos acordos 
preestabelecidos com os residentes e usuários dos recursos naturais deste parque. O Decreto de 
criação e o Regulamento Interno estabelecem que as populações residentes no PNTC têm direito 
de acesso e de uso dos recursos naturais para o consumo doméstico e para a satisfação das 
necessidades básicas individuais, do agregado familiar e das tabancas, mas de forma durável. Os 
habitantes locais são por exemplo autorizados através de pedidos formulados o corte de cibe para 
a construção de residências ou benfeitorias sociais locais. Durante o decorrer do ano 2009 foram 
constatadas as seguintes infracções: 
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» Um habitante da tabanca de Gunconne (Bachil) na posse duma autorização para o corte de 250 
rachas excedeu com cerca de 118 rachas, sendo por isso confiscado o excedente em benefício da 
escola de Tecatche e  

 
» Três indivíduos, detentores de licenças emitidas pela Delegacia Regional das Florestas e Fauna, 

derrubaram 19 pés de cibes. Por se tratar duma acção no interior do parque este material foi 
igualmente confiscado, podendo ser também utilizado para obras sociais. 

 
Assiste-se no entanto cada vez mais a tendência de comercialização de produtos lenhosos em 
direcção a vizinha Republica do Senegal. A apreensão dum infractor com lenha de mangal em 
direcção à Ziguinchor testemunha este facto. 
 
A caça clandestina para a comercialização da carne nos grandes centros urbanos em Canchungo, 
S. Domingos, Cacheu e Ziguinchor (Senegal) é todavia uma pratica corrente neste parque. 
 
No que concerne as actividades da pesca ilícita, deve-se ressaltar o facto de existir um acordo 
prévio entre a direcção do parque com a APESCA (Associação de Pescadores do Sector de 
Cacheu), em que se firma a comparticipação destes nas actividades de fiscalização do Rio 
Cacheu. Na base deste convénio de co-gestão esta associação já realizou 5 (cinco) missões de 
fiscalização participativa ao longo deste Rio, mas no entanto não foi capturado nenhum infractor, 
mas entretanto foram encontrados pescadores a utilizarem artes de pesca não adequadas. Este 
facto mereceu uma sensibilização por parte dos próprios pescadores da Associação. 
Outrossim, é a presença permanente da FISCAP, o que terá contribuído consideravelmente na 
diminuição de infracções neste sector de actividades económicas no PNTC.  

2.2.3. Parque Nacional do grupo das ilhas de Orango 

2.2.3.1. Fiscalização de rotina 

 

Comparando o ano em curso com o precedente constata-se uma diminuição drástica de missões 
de fiscalização nas aguas do PNO. A degradação de meios náuticos e a falta de recursos 
financeiros são as razões adjacentes a esta queda de saídas de patrulhamento das actividades 
económicas, essencialmente pesqueiras nas águas deste parque marinho. Perante estes 
constrangimentos só foi possível a realização de três missões de controlo com os recursos 
disponibilizados pela FIBA. A primeira missão se orientou em direcção ao Sul: Amupa, Adonga, 
Imbone, Ancopado e Ganogo, zona de maior pressão sobre os recursos da pesca. A segunda 
missão por sua vez abarcou a zona norte, começando pelas pedras emersas de Bijante, passando 
por Ganogo norte ao ilhéu dos Mosquitos.  
 
Durante estas duas missões só foi abordada uma canoa que se encontrava de trânsito na zona 
mais baixa de Acapa Imbone, mas que no entanto não estava a praticar actividades de pesca. 
Estas missões que contaram com a participação das entidades públicas e administrativas locais 
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serviram também para sensibilizar as comunidades piscatórias residentes nas diferentes ilhas do 
PNO sobre o conceito, as regras do parque, métodos e artes permitidas na pesca artesanal. 
 
É de salientar que para além destas missões de fiscalização de rotina, foram ainda feitas em 
parceria com Wetlands International, seis saídas de seguimento ecológico, contagem de aves 
aquáticas e papagaio cinzento nomeadamente, que também serviram para fiscalizar as actividades 
económicas nas águas sob jurisdição deste parque.  

 

Actividades da fiscalização foram ainda reforçadas com outras tantas saídas de identificação de 
circuito turístico feitas pelo CBD-Habitat, abordando pescadores e informando a direcção do 
PNO sobre a presença de pescadores nas águas do parque.  

 

2.2.3.2. Definição dum plano de acção para uma fiscalização mista  

No quadro da sua intervenção, a Noé-Conservation pretende contribuir globalmente para a 
protecção do peixe-serra. Neste contexto solicitou uma consultoria que visa propor acções para a 
implementação duma fiscalização mista entre as comunidades residentes, sobretudo as piscatórias 
e o PNO. Para a materialização desta actividade, o Senhor Jean GOEPP, encarregado da missão 
da ONG senegalesa Oceanium (que está intervindo na AMP de Bamboung com resultados 
reconhecidamente positivos) esteve entre os dias 23 de Novembro ao 6 de Dezembro no país. 
Numa missão conjunta entre este técnico do Oceanium, Noé Conservation e o IBAP/PNO, 
traçou-se uma estratégia para o reforço das actividades de fiscalização durável e participativa, 
implicando as comunidades locais a fim de que a zonagem do PNO seja respeitada e operacional. 

2.2.4. Parque Nacional Marinho João Vieira e Poilão 

2.2.4.1. Fiscalização regular 
 
Com o recurso financeiro da FIBA 2009, a semelhança do PNO, a equipa do PNMJVP só 
conseguiu realizar duas missões regulares de fiscalização. Nelas foram percorridas as áreas ao 
entorno das ilhas de Meio, Cavalo, Cabra e Poilão. Independentemente destas missões, o parque 
beneficiou também de saídas de seguimento ecológico, organizadas pelo Gabinete da 
Planificação Costeira, em colaboração com Wetlands International. A equipa do PNMJVP que 
participou nestas missões aproveitou de igual modo para fazer a fiscalização, totalizando assim 
em 7 missões de patrulhamento. Durante a época chuvosa, as várias missões de seguimento 
ecológico das tartarugas marinhas serviram de igual modo para inspeccionar actividades 
económicas no interior deste parque. Durante estas missões observou-se o seguinte:  

Para reforçar a capacidade de fiscalização, o PNO dispõe neste momento de uma nova vedeta 
em alumínio adquirido no quadro da cooperação entre o IBAP e OAPN da Espanha. 
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» Abordadas 6 embarcações de pesca artesanal provenientes de Bissau (com licença nacional e 

tripulação senegalesa), 4 de Ziguinchor, 2 de Kateck e 1 de Bolama; 
» A maioria das embarcações tem sido vistos nos arredores do parque só no período de manhã antes 

do nascer do sol e no fim do dia, o que leva a concluir que as referidas embarcações têm penetrado 
furtivamente durante a noite nas águas do parque para a prática da pesca, fugindo logo ao 
alvorecer do dia;  

» Presença de embarcações de pesca desportiva provenientes dos acampamentos de pesca de 
Bubaque na prática de pesca nos arredores da ilha do Meio, zona central do parque, violando assim 
as directrizes do regulamento interno do parque;  

» Na missão conjunta entre o PNMJVP e GPC foi observado 3 canoas de pesca artesanal na prática da 
pesca a linha no interior dos limites das águas do parque. Duas delas fugiram e uma foi abordada, 
tendo sido multado com um montante de 250.000 FCFA, de acordo com o regulamento interno do 
parque e o grau de infracção;  

» Presença duma canoa alugada por elementos da tabanca de Mengue com tripulação vinda a partir 
de Bissau para exercer actividades nas águas do PNMJVP; 

» Presença na ilha do Meio da autoridade religiosa da tabanca de Inhoda com os recém admitidos no 
fórum dos homens grandes na finalização das cerimónias do Fanado.  

» Presença duma canoa de tabanca de Bine, com motor de 8 cv acampado na ilha de Cavalos. 

 

Ao nível deste parque regista-se os seguintes estrangulamentos na consecução das actividades da 
fiscalização marinha e costeira 
 
i) Insuficiência do pessoal e riscos inerentes a esta actividade - Na maioria dos casos regista-se mais 

de 7 pescadores em cada embarcação, que geralmente têm manifestado atitudes cada vez mais 
agressivas. Esta situação é deveras preocupante, tendo em vista o não equipamento de guardas da 
natureza com meios de defesa pessoal;  

 
ii) Insuficiência e mesmo falta total de combustível para a realização das missões de patrulhamento; 

 
iii) Entrada de pescadores artesanais nas águas do parque a mando das autoridades tradicionais da 

tabanca de Menegue.  

2.2.4.2. Actividades turísticas 

 
Ao longo do primeiro semestre de 2009 foram registadas 85 visitantes de diferentes 
nacionalidades ao PNMJVP, dos quais 35 da pesca desportiva e 50 para o lazer.  
 
Constatações: 
 
» Presença de embarcações de pesca desportiva provenientes dos acampamentos de pesca da Ponta 

Anchaca em Rubane, Maiana Club, Calipso, Dauphen e Casa Africana de Bubaque, Mar Azul em 
Quinhamenl, Club Mocoto e cruzeiro África Queen na prática de pesca nos arredores da ilha do 
Meio, muito próximo da zona central; 
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» Verificou-se uma maior presença de clientes provenientes do acampamento turístico da Ponta 
Anchaca de Rubane que entram para fazer a pesca desportiva e repouso (Piquenique); 

» Maior presença das embarcações de pesca desportiva nos períodos que vai de Outubro a Abril; 
» A maioria dos turistas da pesca desportiva visitantes do parque é de nacionalidade francesa. 

2.2.5. Áreas Marinhas Protegidas Insulares (RBABB) 

2.2.5.1. Fiscalização participativa 
 
Durante o ano findo se realizou ao nível da Reserva da Biosfera do Arquipélago Bolama-Bijagós 
três missões de fiscalização participativa coordenada pela Casa de Ambiente e Cultura de 
Bubaque (CACBB). Nelas participaram os seguintes actores: i) CACBB (Director, animador 
afecto as iniciativas em Canhabaque e Responsável de comunicação; ii) Técnicos do PNO; iii) 
Técnicos do PNMJVP; iv) Administração do sector de Bubaque; v) Agentes da FISCAP; vi) 
Marinha de Guerra Nacional; vii) Inspector das pescas e viii) Representante de capitania e portos.  

 

Fiscalizar e vigiar as AMP´s-Insulares, nomeadamente o PNMJVP e PNO constitui o fito 
principal destas missões. As trajectórias da primeira parte da missão foram João Vieira Poilão, 
Meio, Cavalo e Cabras. Durante a missão abordou-se uma vedeta denominada 100% Dorane de 
pesca desportiva a praticar pesca na área de jurisdição do PNMJVP sem uma autorização prévia 
passada pela direcção desta AMP. A tripulação fora em consequência obrigada a pagar as taxas 
de entrada estipuladas no regulamento interno e foram advertidos para nunca mais procederem da 
mesma forma. Ainda nessa mesma missão de fiscalização, foram abordadas duas canoas, a 
Guereo Gueth pertencente a frota senegalense e a Tassabanyhi, cujo proprietário é guineense. A 
1ª foi encontrado nas coordenadas 11º 02 N 15º 58 W, utilizando arte de pesca de palangre e a 2ª 
nas coordenas 11º 00´ 267``N 15ª 41´811``W utilizando arte de pesca de rede de fundo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
A primeira estava fora do limite, enquanto a segunda se encontrava dentro dos limite do parque a 
pescar Cassapai e Peixe areia. Em consequência a canoa Tassabanyhi foi apreendida, passado o 
processo verbal, auto de notícias e aplicada uma multa de 250.000 FCFA. 
 
Ao nível do PNO a equipa de fiscalização participativa contornou a zona sul do parque, 
nomeadamente Imbone, Ancopado, Amupa e Menegue para depois seguir para Eticoga. Neste 

   

Fotos 26 – 28: Embarcações da pesca desportiva e artesanal comercial abordados no interior das AMP-Insulares 
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percurso foi encontrado uma canoa nas coordenadas 11º 01.439`N 16º 07.060`W praticando 
pesca dirigida à Djafal (Etmalosa) com redes de monofilamento junto ao banco de areia entre 
Imbone e Ancopado. A canoa foi apreendida e a tripulação não mostrou nenhuma resistência. 
Foram entregue o processo verbal e o auto de notícia, e finalmente acabaram por pagar uma 
multa num valor de 350.000 FCFA. Ainda nesta mesma missão se abordou uma canoa da tabanca 
de Amupa de nome Air Menegue a praticar pesca dentro dos limites do parque. Essa canoa 
pertencente a comunidade de Amupa, não dispõe de meios suficientes para praticar uma pesca 
comercial de grande envergadura. A equipa limitou-se a sensibilizar os tripulantes da mesma e 
discutir sobre uma eventual colaboração entre as comunidades e a direcção do parque.  

2.3. Promoção do desenvolvimento sustentável nas AP ’s 

2.3.1. Reuniões dos Comités FIAL dos parques 

 
Entre os dias 02 e 03 de Junho, o PNTC reuniu pela terceira vez o seu Comité FIAL do Parque 
(CFP) para analisar as propostas de micro-projectos. Nela tomaram parte todos os seus membros, 
com a excepção do representante da ONG AD da zona norte. Durante este encontro de dois dias 
os membros deste órgão analisaram e aprovaram os seguintes micro-projectos: Recuperação da 
bolanha Campada Namoante, projecto de apoio as actividades hortícolas em Campada Namoante, 
Cubompor Felupe e Manjaco e Coladje, Ostricultura, Prevenção e combate a Cólera e doenças 
diarreicas em Cubompor Felupe. Na reunião que se antecedeu foram aprovados micro-projectos 
para a escola multifuncional de Banhindan e Campada Namoante, dois poços de água potável em 
Cubompor Felupe e Manjaco. 
 
No decorrer do ano 2009 foram elaborados ao nível do PNMJVP os Planos de Desenvolvimento 
Local participativos das tabancas (PDLPT) de Anghaura e de Indenazinho assim como micro-
projectos de construção de poços de água para as tabanca de Anghaura, de apoio a associação dos 
apicultores da tabanca de Anghaura e Ndenazinho e micro-projecto de horticultura para a tabanca 
de Indenazinho assim como micro projecto de reforço das capacidades organizacionais dos 
agrupamentos das mulheres da tabanca de Ambeduco, Idjon, Bini e Ambeno. 
 
Relativamente ao PNO destaca-se a elaboração de seis PDLS, documento de orientação 
estratégica das tabancas, que visa fomentar iniciativas de desenvolvimento comunitário. Para 
mitigar os principais problemas identificados vários micro-projectos foram concebidos e 
implementados, sobretudo em Orango Grande, Ganogo e Meneque.  
 
O PNLC organizou ao longo do ano 2009 várias reuniões do Comité FIAL do parque, permitindo 
a aprovação de 5 PDL’s e 43 micro-projectos, entre os 49 apresentados. 
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2.3.2. Implementação e acompanhamento de MPs de desenvolvimento local 

2.3.2.1. Parque Natural das Lagoas de Cufada 

 

 Poços melhorados 
É de realçar, que embora a construção do poço de Mbindé tenha terminado, as comunidades 
locais continuaram a não ter acesso à água potável por este ter secado. A mesma situação já teria 
acontecido com os poços de Dandú, Darsalam e Bani, que depois foram sujeitos a uma nova 
intervenção para atingir as profundidades adequadas. A tabanca de Lamane todavia não conheceu 
esta sorte. O não respeito do período de escavação dos poços está na origem desta situação que se 
vem repetindo um pouco por todo o lado. 

 
 Colmeias e apiários 

As tabancas de Buba Tumbo II, Foiazinho, Bani e Nhala foram as que já beneficiaram de 
colmeias melhoradas e de sessões de formação e capacitação para as suas respectivas instalação e 
manutenção. Constata-se no entanto, que o apiário na localidade de Nhala Cruzamento se 
encontrar muito baixo e próximo do solo. Outrossim, são as tampas e varetas de algumas 
colmeias distribuídas que não estão bem ajustadas. Mais de 50% das colmeias distribuídas ao 
nível da tabanca de Nhala foram povoadas por abelhas, sendo este resultado moderadamente 
positivo e encorajador. 
 

 Escolas 
A execução de obras de oito dos nove micro-projectos das escolas apresentadas e aprovadas no 
Comité FIAL do parque já se iniciou durante o ano findo. Destaca-se que entre estes micro-
projectos quatro (4) são construções novas (Ncassol, Gã-Ture, Tira Camisa e Ponta Rui) e as 
restantes cinco (5) em Bubantchingue, Buba-Tumbo, Tebé, Dando e Lamane já existiam nas 
comunidades e serão no entanto reabilitadas e/ou modificadas, beneficiando de mais uma sala de 
aula suplementar. 
 

 Bolanhas e produção hortícola 
Foram aprovados e iniciou-se à implementação de micro-projectos relativos a melhoria de 
produção hortícola assim como a recuperação de bolanhas tanto de água doce “bas fonds” como 
as salgadas abandonadas por ruptura de diques. 

2.3.2.2. Parque Natural dos Tarrafes do Rio Cacheu 
 
O PNTC, contrariamente aos outros parques não teve a sorte de beneficiar logo no inicio da 
componente FIAL, nem dum Parceiro Operativo Local (POL) e nem tão pouco dum Assistente 

Recomenda-se o aumento das profundidades dos poços sob estas condições e que no futuro se 
respeite estritamente o momento técnico mais ideal e recomendado para a escavação dos poços 
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Técnico Local (ATL). Esta situação retardou a elaboração de PDLIS e consequentemente o 
desenho e implementação de micro-projectos. Para colmatar esta conjuntura inicial, depreendeu-
se um esforço ímpar durante 2009, o que permitiu brindar este parque com 10 PDLIS e 22 micro-
projectos.  
 

A tabanca de Banhinda e arredores beneficiou de 40 
colmeias, sendo já dez destas instaladas em Banhindan e 
os restantes previstos para serem instaladas nas tabancas 
de Belenzinho e Catchum. Embora os trabalhos para a 
recuperação das bolanhas de Banhinda não estejam ainda 
iniciadas, o processo já foi lançado com o fornecimento 
de tubos PV. O centro de Saúde de Bufa encontra-se 
totalmente recuperado e equipado com materiais 
necessários para o arranque de suas actividades, por 
enquanto a construção da escola de Campada Namoante 
encontrar-se ainda na fase de finalização.  
 
As tabancas de Cubampores (Manjaco, Felupe e Balanta) 
foram os grandes beneficiários com iniciativas de 
desenvolvimento local no quadro da componente FIAL. 
Estas comunidades já contam com poços melhorados e 
dispõem de água potável, que vai contribuir 
significativamente na redução dos esforços físicos das 
mulheres e crianças na procura deste precioso líquido e 
na melhoria da qualidade de vida dos habitantes destas 
localidades. A aldeia de Cumbapor Balanta por sua vez 
beneficiou duma loja comunitária, cuja construção e 
abastecimento em géneros da primeira necessidades já 
estão garantidas.  

 
As tabancas de Belenzinho e Binhob situadas na zona sul do projecto também beneficiaram de 
poços melhorados. Enquanto os poços nas aldeias do norte foram construídos no quadro da 
iniciativa FIAL, no sul a construção destas infra-estruturas fora financiada pelo SWISSAID, 
ONG que já a vários anos vem apoiando fortemente as iniciativas de desenvolvimento locais, 
sobretudo na zona sul do Parque. 
 
Devido a aquisição tardia das cimenteiras e consequente preparação dos viveiros as actividades 
hortícolas iniciaram um pouco atrasado. 
 

2.3.2.3. Parque Nacional Marinho João Vieira e Poilão 

 
A implementação, desenvolvimento e seguimento de micro-projectos ao nível da tabanca de 
Canhabaque têm registado de forma genérica dificuldade relacionadas:  

 

Foto 30: Poço na fase de construção em 
Cubampor 

 

Foto 29: Apiários em Banhinda 
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Não obstante as dificuldades acima mencionadas, vários micro-projectos aprovados foram 
implementadas durante o decorrer de 2009. Tratam-se neste contexto de micro-projectos de i) 
apoio a associação de apicultores nas tabancas de Anghaura e Indenazinho; ii) reforço das 
capacidades organizacionais dos agrupamentos das mulheres da tabanca de Ambeduco, de Idjon, 
de Bine e de Ambeno; iii) apoio a extracção de óleo de palma nas tabancas de Ambeno e Bine; 
iv) Construção de poços melhorados em Anghaura; v) Acabamento e equipamento da escola de 
Menegue; vi) Horticultura para a tabanca de Indenazinho e vii) O micro-projecto de 
abastecimento da loja comunitária de Ambeno;  
 
Ainda através da frutuosa parceria entabulada entre a direcção do PNMJVP, o IPAD/AMIC 
(International Partnership for Human Development e Associação dos Amigos das Crianças) e a 
Delegacia Regional de Ensino conseguiu-se abastecer a escola de Ambeno em géneros 
alimentícios para 132 crianças, (90 meninos e 42 meninas) por um período de um ano lectivo 
assim como 132 tendas mosquiteiros para a escola de Ambeno e medicamentos (Multivitamina, 
sulfato ferroso, mebendazol. Para a gestão dos medicamentos a animadora do parque recebeu 
formação no domínio da manipulação dos medicamentos essenciais.  
 
No quadro da implementação das iniciativas cantinas escolares promovidas pela PAM, a direcção 
do parque assegurou o transporte dos produtos de Bubaque para a ilha de Canhabaque. Junto da 
direcção da escola, pais e encarregados de educação criou-se um comité de gestão da cantina 
escolar e disponibilizou-se um espaço na Casa Multifuncional para o armazenamento dos 
géneros.  

2.3.2.4. Parque Nacional do grupo das ilhas de Orango 

2.3.2.4.1. Iniciativas FIAL 

 
No quadro das iniciativas de desenvolvimento comunitário em implementação pela componente 
FIAL do PGBZCGB foram construídos e/ou finalizados durante 2009 seis poços melhorados em 
três tabancas da ilha de Orango Grande (Eticoga, Ambuduco e Ancaboca), em duas tabancas em 
Ganogo (Abú e Aneguen) e em Menegue suprindo assim as grandes dificuldades da falta de água 

i) As saídas regulares da maioria dos jovens das tabancas, inclusive os eleitos membros 
dos Comités de gestão das iniciativas locais. Facto este que vem impossibilitando 
concertações tripartidas permanentes (Direcção do parque – Comité de Gestão - 
autoridades da tabanca) e inviabilizando acções de animação;  

ii) O costume e a tradição Bijagó de Canhabaque que dificulta a integração das mulheres 
no processo de tomada de decisão e a participação nas iniciativas do desenvolvimento 
local; 

iii) A falta de meios de deslocação e de transporte (motorizada e ou motorizada de quatro 
rodas “Squads”) limita a mobilidade entre tabancas e o transporte de materiais, 
sobretudo dos pesados da zona de desembarque as tabancas.  
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que premia estas comunidades no PNO. Ao nível da educação deve-se salientar o acabamento e 
equipamento da Escola de Ambeduco assim como a construção de raiz da escola de Menegue. A 
reabilitação e abastecimento da loja comunitária da tabanca de Eticoga foi uma outra área de 
intervenção do FIAL. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

2.3.2.4.2. Outras iniciativas de desenvolvimentos das comunidades locais 

 
No quadro de outras parcerias, tais como aquelas assinadas e implementadas com o PAM no 
âmbito das cantinas escolares, com a delegacia sub-regional de Saúde de Bubaque para consultas 
ambulatórias, com o CBD-Habitat em vários domínios e quadrantes foram registados progressos 
significativos.  

2.3.2.4.3. Cooperação espanhola 

 
No quadro da parceria entre a CBD-Habitat e o IBAP através do PNO está-se a implementar o 
projecto de Desenvolvimento de Actividades Ecoturísticas nas AMP-Insulares. Ao nível do PNO 
já se interveio em diferentes domínios sócio-ambientais com vista a melhoria da qualidade e do 
nível de vida das populações locais. Uma das áreas contempladas na sua intervenção consistiu no 
apoio ao funcionamento do Centro de Saúde de Eticoga sita na ilha de Orango Grande, a maior e 
a mais populosa deste parque nacional. O referido centro já se encontrava por cerca de 5 anos 
sem nenhum técnico ou enfermeiro e toda a população sem assistência médica e medicamentosa. 
Através desta intervenção foi possível reabilitar e recuperar, abastecer em água potável através 
dum sistema fotovoltaico, construir uma bomba de água pública para as comunidades de Eticoga, 
abastecer o CSB em medicamentos e subsidiar um enfermeiro, recrutar e contratar jovens e 
minimizar conflitos entre o Homem e os Hipopótamos, etc.  
 

 Equipa médica espanho-guineense  
A presença duma equipa médica mista no mês de Setembro de 2009 é uma contribuição de 
grande envergadura e com impactos altamente positivos e visíveis no âmbito social.  

   

Fotos 31 – 33: Iniciativas locais de desenvolvimento implementados no quadro do FIAL 
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A partir duma visita organizada pela AD, UICN e IBAP em 2008 ao PNO os técnicos 
oftalmológicos da ONG Anawim constataram no terreno e nos contactos com a população local a 
existência de um grande número de pessoas com problemas de vista e com grande probabilidade 
de perder a vista a curto prazo. Neste contexto realizou-se no mês de Setembro último uma 
missão de consultas, tratamento e inclusive intervenção cirúrgica nas diferentes ilhas e tabancas 
do PNO. Esta missão constituída por 9 Espanhóis (2 oftalmólogos, 5 enfermeiras, 2 auxiliares e 1 
técnico) e 3 guineenses (1oftalmologa, 1 óptico e 1 técnica em oftalmologia) enquadra-se na 
Iniciativa mundial «Visão 2020: direito a visão» e tem como finalidade contribuir para a 
redução do fardo de morbilidade da cegueira evitável. Principais resultados: 
 

Tabela 3: Nº de pacientes beneficiárias das consultas em diferentes especialidades 

Nº Descrição Nº de pacientes/beneficiários 
 Consulta total 551 
 Consulta de refracção 208 
 Intervenções cirúrgicas 179 
 Óculos de sol para pacientes operados  179 
 Óculos graduados doados 159 
 Consulta de medicina geral 90 

 

 

Tabela 4: Nº das pacientes tendidas por Centro 

Nº Centros de Saúde Nº de pacientes atendidas 
01 Eticoga (Orango grande) 441 
02 Abú (Ganogo) 76 
03 Acanho (Orangozinho) 34 
Consulta total 551 

 
 

Tabela 5:Patologias 

Nº Patologias Nº de intervenção 
01 Cataratas 118 
02 Pterigión 50 
03 Entropion 10 
04 Outras 2 

Cirurgia total 179 
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Fotos 34 – 36: Equipa medica         consulta aos pacientes                   intervenção cirúrgica 
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Tabela 6: Análise financeira das consultas 

Nº Descrição Quant. P. Unitário Total 
01 Consulta 551 1.500,00 826.500,00 
02 Intervenções cirúrgicas (Catarata) 118 40.000,00 4.720.000,00 
03 Óculos de Sol 179 500,00 89.500,00 
04 Consulta de medicina geral (Orango) 90 1.000,00 90.000,00 

Total geral 5.726.000,00 
 

Tabela 7: Contribuição do IBAP e parceiros intervenientes no PNO 

Nº Instituição Contribuição (Fr. CFA) 
01 IBAP 4.005.265,00 
02 Fundação CBD-Habitat 7.706.675,00 
03 Noé Conservation 1.090.490,00 

Total Geral 12.802.430,00 
 
 

 Vedação das bolanhas 
Tendo em conta os grandes resultados obtidos na campanha agrícola do ano anterior houve varias 
solicitações por parte das comunidades locais concernentes para a vedação das bolanhas expostas 
aos ataques dos hipopótamos em várias ilhas e tabancas que compõe o parque. Mas, devidas as 
limitações em termos de recursos financeiros e humanos os estudos se concentraram nas bolanhas 
de Eticodeque, Acagume e Eticoga. Estas mesmas razões obrigaram limitar as intervenções 
unicamente nas bolanhas de Eticoga e na ampliação daquela de Amupa. Durante esta campanha 
descartou-se a hipótese de vedação de m’pam-pam a fim de desencorajar a desmatação das 
florestas. Bolanhas vedadas durante a campanha 2009/2010: i) Acanho, ii) Meneque, iii) Amupa, 
iv) Eticoga (Acopapa), v) Acagune e vi) Eticodega.  
 
De todas as bolanhas vedadas, a de Acagume é a única que vem sofrendo todavia de ataques dos 
hipopótamos, segundo as informações fornecidas pelas populações locais. Depois duma análise 
aturada supõe-se que o indivíduo que tem penetrado nestas bolanhas tenha experimentado uma 
certa resistência contra a corrente eléctrica, pelo que se pretende para a próxima campanha 
aumentar o número de lâminas de painéis solares e consequentemente a intensidade da corrente a 
produzir. 
 
2.4. Reforço de capacidades dos recursos humanos 
 
Depois da sua criação em 2004, o IBAP fixou o reforço de capacidades do seu pessoal técnico e 
de outros actores intervenientes nas AP’s como uma das suas altas prioridades, a fim de poder 
conduzir e cumprir eficazmente o seu mandato. Nesta dinâmica construtiva, vários seminários 
nacionais e internacionais assim como visitas de intercâmbio de experiencias foram organizadas.  
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Observa-se que o número do pessoal e dos parques beneficiários da formação dependerem das 
especificidades, temáticas, necessidades assim como o lugar aonde as mesmas forem organizadas 
e administradas. Ao longo do ano 2009 destaca-se as seguintes formações e visitas de troca de 
experiencias: 

 
 Processo de inscrição de Sítios no Património Mundial 

Os técnicos afectos ao IBAP tiveram oportunidade em participar em duas sessões diferentes de formação 
sobre o processo de inscrição de Sítios no Património Mundial da UNESCO. A primeira foi organizada 
entre 11-23 de Maio para os países francófonos em Benim e contou com a participação do país anfitrião, 
Camarão, Gabão, Ilhas Comorões, Guiné-Bissau, Madagascar, Niger, Republica da Guiné 
(Conakry) e a Republica Centro Africana. Esta formação participada pelo Coordenador da 
RBABB Dr. J. SOUSA CORDEIRO prosseguiu os seguintes objectivos: i) Desenvolver 

Resumo sintético de outras formações realizadas no percurso de 2009: 
    

 Gestão do Capital NaturalGestão do Capital NaturalGestão do Capital NaturalGestão do Capital Natural    
DataDataDataData: 25 – 30.01.2009 
ObjectivosObjectivosObjectivosObjectivos: criar um quadro de analistas em ambiente e recursos  
OrganizadorOrganizadorOrganizadorOrganizador: Banco Mundial  
ParticipantesParticipantesParticipantesParticipantes: Burkina Faso, Burundi, Camarão, Guiné – Bissau, Senegal, Serra Leoa e Tchad  
LocalLocalLocalLocal: Saly Portudal – Senegal 
 

 Atelier formação dos formadores sobre a governação participativa Atelier formação dos formadores sobre a governação participativa Atelier formação dos formadores sobre a governação participativa Atelier formação dos formadores sobre a governação participativa     
DataDataDataData: 21 – 28 de Fevereiro 
ObjectivosObjectivosObjectivosObjectivos: i) Reforçar as capacidades dos participantes na área de governação participativa das 
AMP ao nível da África Ocidental; ii) Testar e apreciar as capacidades dos participantes enquanto 
formadores para eventual participação no grupo regional dos formadores em governação 
participativa   
OrganizadorOrganizadorOrganizadorOrganizador – PRCM no quadro do projecto SIRENE/UICN 
ParticipantesParticipantesParticipantesParticipantes: Países membros do PRCM 
LocalLocalLocalLocal: Bubaque 
 

 Formação sobre Formação sobre Formação sobre Formação sobre EcoturismoEcoturismoEcoturismoEcoturismo    
DataDataDataData: 27 – 31.03.2009 
ObjectivosObjectivosObjectivosObjectivos: capacitar os participantes na identificação, conservação dos sítios de valor turístico e na 
disseminação da formação e informação sobre gestão dos recursos naturais 
OrganizadorOrganizadorOrganizadorOrganizador: CBD-Habitat em pareceria com o IBAP, MAVA e Cooperação Espanhola  
ParticipantesParticipantesParticipantesParticipantes: UICN, IBAP, RBABB, PNO, GPC, Diferentes tabancas do PNO,  
LocalLocalLocalLocal: Eticoga, PNO 
 

 Gestão do Capital NaturalGestão do Capital NaturalGestão do Capital NaturalGestão do Capital Natural    
DataDataDataData: 16 – 17 de Abril de 2009 
ObjectivosObjectivosObjectivosObjectivos: Aplicar os princípios da Gestão do Capital Natural no contexto da Guiné-Bissau – 
Impacte da pesca artesanal nos Tarrafes do Rio Cacheu 
OrganizadorOrganizadorOrganizadorOrganizador: Banco Mundial  
ParticipantesParticipantesParticipantesParticipantes: Equipas GCN-WBI e do país, representantes da administração local, parlamentares da 
zona, autoridades locais, tecnicos do PNTC e do sector das pescas, instituições de pesquisa, 
associação de pescadores e outras personalidades da comunidade local) 
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capacidades em conduzir processos de inscrição; ii) criar uma rede de profissionais para a 
implementação do processo de inscrição; iii) difundir informações no seio das comunidades 
locais; iv) desenvolver um plano de acção para implementação do processo de inscrição; v) 
implementar um dispositivo de acompanhamento dos participantes na implementação efectiva do 
processo de inscrição. 
 
Esta mesma formação sobre “Candidatura e Gestão de Património Mundial” foi organizada em 
Moçambique entre os dias 31 de Agosto e 11 de Setembro de 2009 para os Países Africanos de 
Língua Oficial Portuguesa (PALOP) e foi assistida pelo Eng.º António DA SILVA, Director do 
PNO.  
Aprofundar o conhecimento e desenvolver capacidades dos profissionais dos PALOP na área de 
preparação de dossiers de candidatura e na gestão de bens inscritos na lista do Património 
Mundial foi o objectivo geral inscrito a este seminário. 
 

 Intercâmbio entre o Parque Nacional de Orango e o Parc National du Banc 
d’Arguin 

A equipa do PNO, constituído pelo seu Director Eng. António DA SILVA07, Chefe do corpo dos 
Guarda e Encarregado da Fiscalização e Vigilância Senhor Domingos ALVES JÚNIOR e o 
Capitão das embarcações e Responsável logístico Senhor Augusto DA SILVA estiveram numa 
missão de visita de intercâmbio entre 7 à 17 de Dezembro de 2009 no PNBA. A visita centrou-se 
essencialmente nos aspectos relacionados com a fiscalização marítima das actividades 
económicas no interior deste parque, mas também se preocupou com à problemática de 
Desenvolvimento durável das comunidades locais assim como dos aspectos associados a 
governação desta AMP Mauritânia. Principais constatações: 

» Realizadas em média de 10 missões de fiscalização mensal, podendo ir até 18 em momentos de 
grandes pressão; 

» Aprovisionamento mensal de combustível para garantir as operações de terreno; 
» Os limites do parque estão bem georreferenciado e é conhecido pelos pescadores; 
» Existência de espaços interdito por completo a pesca tanto para residentes assim como para os 

não residentes; 
» Implicação das populações nas actividades de fiscalização; 
» Presença de radares para um melhor controlo das embarcações ilegais; 
» Existência de período de repouso biológico para diferentes espécies de peixe excepto a Telapia 

que é pescado durante todo o ano; 
» Existência duma forte actividade de pesquisa ornitológica e dos recursos halieutico; 
» Permanência contínua do pessoal em todos os Departamentos e Postos de visita; 
» Existência dum Comité de Pescadores engajados e de fichas de seguimento de todas as 

actividades de pesca;  

» Comunicação via rádio VHF entre os departamentos, Postos e sede; Central operacional; 

» Existência de Cooperativas de Pesca Artesanal e de Comercio em todas as tabancas, 
desmembrado em diferentes Grupos de Interesse Económico (GIE); 
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Perante estas constatações e visando um melhor aproveitamento destas longas 33 anos de 
experiencias na gestão desta AMP a missão formulou as seguintes recomendações: 
 

 
 

 2º Seminário de formação sobre a Gestão participativa  
Foi realizada de 2-12 de Novembro na AMP de Joal Fadioth (Senegal) e assistido pelo Dr. J. 
SOUSA CORDEIRO, coordenador da RBABB, a segunda formação dos formadores sobre a 
governação partilhada. Esta formação é uma continuação lógica da anterior realizada no quadro 
do PRCM, Projecto GP Sirene apoiado pelo RAMAO, visando reforçar a capacidade de um Task 
Force composta por 15 elementos provenientes de ONG’s, Comunidades e actores locais e 
Instituições responsáveis pela gerência das AMP’s de diferentes países da sub-região. 
 

 Mudanças climáticas e tartarugas marinhas 
Durante um mês de estadia (25 de Setembro e 26 de Outubro de 2009) o PNMJVP granjeou a 
visita do Professor Auxiliar e o candidato ao mestrado do Departamento de Biologia Animal, 
Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, Rui REBELO e Bruno NOVAIS, 
respectivamente. i) A formação das equipas de terreno nas técnicas de obtenção de biometrias e 
de extracção de gónadas de tartarugas (mortas) recém eclodidas para uma posterior análise 
histológica; ii) O treinamento dum ornitólogo guineense nas técnicas de estudo e avaliação da 
predacção de tartarugas por aves e ii) a transladação de ninhos da ilha de Poilão para a ilha de 
João Vieira, com criação de uma zona de incubação em João Vieira figuram entre outros como 
objectivos previsto desta missão 

 Formação sobre a monitoria e conservação das aves  
Teve lugar na última quinzena de Novembro (6-15.11.2009) na CACBB uma formação sobre a 
contagem e seguimento da avifauna. Esta formação conglomerou técnicos e agentes de diferentes 
áreas protegidas a saber: PNTC, PNMJVP, PNO, Representante do CBD-Habitat, PNC, AMPC 
Urok, ONG BANTAMBUR e AFAS (Associação de Filhos e Amigos de Suru). A formação teve 
duas componentes, teórica e Prática, tendo sido abordados o seguinte: i) Conceitos básicos da 
biologia; ii) identificação e classificação das aves; iii) métodos e técnicas de contagem das aves 

1. Alargar e reforçar visitas de intercâmbio dos técnicos do IBAP e PNBA em todos os domínios de 
gestão das AP’s; 

2. Organizar uma visita de intercâmbio com os pescadores residentes; 
3. Propor a Direcção do PNBA para que seja retribuída a nossa visita; 
4. Que seja retomada as negociações com FISCAP para que coloque um agente no PNO; 
5. Que seja capacitado alguns jovens do PNO no domínio de construção naval na vila de R´Gueiba 

situada no interior do PNBA e 
6. Solicitar a CIPA a actualização dos estudos sobre a biologia e ecologia dos recursos pesqueiros 

do PNO, afim de se poder negociar com os pescadores residentes as artes, período de repouso 
biológico e de pesca e a sua implicação na fiscalização, controlo e na gestão da biodiversidade. 
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aquáticas; iv) seguimento das aves aquáticas, migração, anilhagem e recuperação das anilhas; v) 
noção geral sobre as ameaças e extinção das aves (Lista vermelha da UICN); vi) noção básica 
sobre a convenção internacional (CITES); vii) importantes áreas para as aves aquáticas na Guiné-
Bissau (IBAs); viii) noção sobre a classificação de sítios de RAMSAR; ix) aves de importância 
eco-turistica (ornitólogos); x) modelo de produção de relatório; (xi) importância e tipos de base 
de dados e (xii) noção sobre a elaboração de plano de seguimento das aves.  
 
Para além deste seminário condensado de formação, as seis missões organizadas durante o ano 
em parceria com técnicos da GPC no PNO e PNMJVP serviu também para formações práticas de 
seguimento e identificação das Aves aquáticas, sobretudo dos guardas responsáveis de 
seguimento de espécies destes dois parques marinhos. 
 

 Formação contínua dos guardas em seguimento de primatas  
 

Encontram-se afectos ao projecto Dari, outras 3 investigadoras que realizam o seguimento e 
recolha de amostras de fezes de primatas não humanos. Estas trabalham com alguns guardas nos 
respectivos estudos, encontrando-se estes a serem formados de forma contínua em técnicas de 
recolha de amostras e seguimento. 

2.5. Informação, Educação e Comunicação Ambiental  
 
Ao nível do PNLC as actividades de IEC se concentraram em torno da problemática do uso do 
fogo e queimadas (in) voluntárias e descontroladas e os cuidados necessários a fim de os evitar 
ou minimizar. Para além de acções de sensibilização foram também implementadas na prática 
queimadas precoces em todo o território do parque, onde estas necessidades se manifestaram. 
Outrossim, os residentes do parque foram alertados para evitarem de conceder terrenos para a 
implantação de quintas “hortas” à pessoas externas. 
 
Nos programas de sensibilização ao nível das tabancas ao redor da lagoa de Cufada se deu 
prioridade as preocupações associadas ao uso não sustentável desta bacia e as implicações que 
estas acções poderão ter no stock dos recursos pesqueiros e nos ecossistemas adjacentes. Os 
pescadores ao entorno da lagoa corroboraram estarem conscientes das ameaças e dos riscos 
associados ao uso de redes de monofilamento, mas no entanto lamentam o facto de não disporem 
de condições financeiras de as substituir com seus meios próprios.  
 

No que concerne a problemática das queimadas, o PNTC se enveredou no 1º semestre 
essencialmente na sensibilização dos concessionários das propriedades agrícolas “ponteiros”, 
demonstrando-os como se pode preparar os para-fogos nos pomares de Cajueiros, Mangueiras, 
Citrinos e tantas outras plantações. Para os outros grupos socioprofissionais e de interesse 
económico das comunidades locais privilegiou-se a capacitação na calendarização e aplicação do 
fogo precoce através de demonstrações práticas. Na zona norte deste parque, o mês de Fevereiro 
foi consagrado à actividades de sensibilização sobre a exploração intensiva e a comercialização 
das ramagens “vassoura” da palmeira. A importância e as potencialidades da praia de Varela e os 
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impactos das mudanças climáticas, relacionados sobretudo com a subida do nível médio do mar, 
erosão costeira e a perda da vegetação foram também outros aspectos abordados durante as 
campanhas de sensibilização no PNTC.  
 
Este parque acolheu de novo a ASA (Associação para a Solidariedade e Acção). Em colaboração 
com a APESCA esta associação juvenil plantou cerca de 10.000 (dez mil) propágulos de mangal 
na margem sul do PNTC. 
Na penúltima semana de Dezembro, o PNTC teve o privilégio de ser visitado por cerca de 50 
alunos da escola primária de Lugadjol, Região de Gabú. 
 
No que concerne as AMP-Insulares destaca-se a existência dum programa detalhado para a 
implementação do IEC nas escolas da RBABB. Para a materialização destes desígnios foi 
assinada um convénio de colaboração entre o IBAP e a ONG GAECA-Palmeirinha. Esta 
colaboração permitiu a divulgação de temas tais como: i) A RBABB como futuro sítio de 
Património Mundial; ii) Tartarugas marinhas da Guiné-Bissau, seu estatuto, biologia e 
conservação; iii) Papel dos Mangais no ecossistema costeiro e iv) Lei-quadro das AP’s; v) Papel 
do Professor no processo de ensino e aprendizagem. 
Este acordo de parceria permitiu por outro lado, a produção de matérias pedagógicos de suporte e 
a formação de professores no domínio da eco-pedagógia, a realização de visitas de descoberta do 
meio com alunos do PNO e do PNLC,  
 

III. Monitorização e conservação de espécies e Habi tats  

 

Ao nível de todos os parques oficialmente reconhecidas e geridas directamente pelo IBAP foram 
distribuídas fichas que visam: i) Registar observações ocasionais de espécies de mamíferos, 
répteis e aves; ii) Registar actividades da caça ilegal e iii) Monitorar trilhos. 
 
Ao nível do PNC e PNTC foram ainda implementadas no quadro da parceria com a 
UICN/PAPACO o projecto de seguimento de grandes e médios mamíferos terrestres e 
transfronteiriços.  
 

3.1. Mamíferos terrestres 

 
A insuficiência de dados quantitativos relativos a abundância, distribuição espacial e a riqueza 
específica de mamíferos nas AP’s terrestres constitui um estrangulamento maior no processo de 
conservação e gestão destas áreas. Com o objectivo de preencher estas lacunas foi celebrado entre 
o IBAP e a UICN/PACO um protocolo de colaboração de dois anos com vista a realizar o 
inventário e seguimento da migração dos grandes e dos médios mamíferos. Os Parques Nacional 
das Matas de Cantanhez e Natural dos Tarrafes do Rio Cacheu foram seleccionados como zona 
de intervenção deste micro-projecto de cerca de 19,6 Milhões de Fcfa. Através do melhoramento 
dos conhecimentos científicos sobre os mamíferos de grande e médio porte e dos seus habitats e a 
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promoção da implicação das comunidades locais na gestão destas áreas este projecto pretende 
contribuir na melhoria da eficácia de gestão destas duas AP´s. 
 
Para cumprir com os objectivos específicos programáticos da primeira fase realizou-se durante o 
transcorrer de 2009 missões de terreno tanto ao PNTC como ao PNC. Estas missões serviram 
dum lado para determinar a presença, frequência, abundância e a distribuição e por outro lado 
identificar, descrever e caracterizar os diferentes habitats e corredores de migração assim como 
os sítios de interesse biológico, ecológico ou turístico específicos dos grandes e médios 
mamíferos. Os resultados obtidos desta fase servirão para sustentar a elaboração de estratégias 
concertadas de gestão deste grupo de fauna. 
 
A primeira missão realizada em Maio ao PNC, onde foram identificados cinco (5) trilhos 
permitiu a consultora chegar as seguintes conclusões e recomendações: 
 

 
Para o seguimento destes trilhos foram seleccionados colaboradores locais conhecedores das 
matas e da fauna. Estes foram depois formados para realizar incursões semanais nos transeptos 
criados com permanências variáveis de 2 em 2 semanas. Uma vez em cada dois meses a 
Coordenadora para o seguimento das espécies acompanha os caçadores na monitorização. 

1. A cultura itinerante do arroz do planalto em plena expansão na zona, combinada com 
o fluxo de migração da população humana e da exploração comercial e ilegal da 
madeira têm acelerado o processo da desflorestação; 

 
2. A caça intensiva furtiva, particularmente na zona de Balana, mesmo em tempo de 

defeso, é uma das ameaças mais iminentes nesta zona; 
 

3. Os primeiros vestígios observados indicam a presença duma grande variedade e 
diversidade de mamíferos, sendo os da família suidae (Phacochoerus africanus 
africanus e Potamochoerus porcus porcus), bovidae (Kobus kob e Cephalophus 
sylvicultor sylvicultor), viverridae (Genetta tigrina e Genetta thierryi) e 
herpenestidae( Herpestes sanguínea e Atilax paludinosus) os mais representativos; 

 
4. Segundo os caçadores, a população de elefante esta em progressão, sendo 

actualmente observados uma média de 7 elefantes repartidos entre Balana e 
Benduco. Esta informação ou a presença foi confirmada pelos vestígios encontrados 
(excrementos e pegadas); 

 
5. Outras espécies, tais como: Boca-branco, timba, onça, lobo, etc. se encontram 

também em progressão; 
 

6. Recomenda-se que câmaras fotográficas automáticas sejam montadas durante a 
época das chuvas nas Lagoas consideradas pelos caçadores como bebedouros dos 
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Recentemente foram identificadas mais três zonas de interesse a monitorizar, duas destas 
encontram-se a este da estrada principal e constituem florestas virgem com elevado nível de 
frequentação de animais de grande porte.  
 
Paralelamente foi realizado um inquérito sobre a fauna de mamíferos presentes e os 
colaboradores estão recolhendo crânios e peles de espécies capturadas por caçadores, para montar 
uma colecção para o PNC. Os colaboradores registam igualmente nas suas tabancas dados 
relativos á captura de presas em cada mês. A estes dados sobre a caça são ainda adicionados os 
recolhidos durante a monitorização dos trilhos: registo de caçadores e presas, recolha de cartuxos 
e registo de tiros escutados. 
 
A abertura de seis (6) trilhos para o seguimento de mamíferos na Zona Norte do PNTC iniciou 
no mês de Março de 2009. No decorrer da segunda missão, a bióloga afecta ao estudo realizou a 
formação de um guarda da zona sul para que este iniciasse a monitorização de 2 a 4 trilhos na sua 
área de intervenção. Esta zona do parque não se encontra contemplada pelo projecto em curso, 
porem foi pensado que seria uma mais valia formar uma equipa local para a realização do mesmo 
trabalho naquela área. As metodologias, a selecção e os TDR dos colaboradores são idênticos aos 
descritos para o caso do PNC.  
 
No PNTC só foram encontrados vestígios de presença de apenas 10 espécies de mamíferos, dos 
quais cinco são de grande porte (um primata, um carnívoro e 3 ungulados), três de médio porte 
(dois carnívoros e um roedor) e dois de pequeno porte (todos roedores). A tabela que se segue 
resume os resultados obtidos: 

 
Tabela 8: Espécies de mamíferos cujos vestígios de presença foram encontrados no PNTC 

Espécie Tabanca Tipo de vestígio 
Erytrocebus patas Cubamporto, Poilão de 

Leão, Candemba 
Pegadas 

Hippopotamus amphibius Candemba Pegadas 
Tragelaphus scriptus Cubamporto, Poilão de 

Leão, Bufa, Candemba 
Pegadas 

Cephalopus rufilatus Poilão de Leão, Bufa Pegadas 
Crocuta crocuta Poilão do Leão, Bufa Pegadas 
Genetta sp Poilão de leão  
Atilax paludinous Cubamporto, Poilão de 

Leão, Candemba 
Excrementos e Pegadas 

 
Histrix cristata Poilão do Leão,  

Bufa 
Pegadas 

Excrementos 
Crycetomys gambianus Poilão do leão Pegadas 
Tryonomys swinderianus Cubamporto, Bufa Pegadas 

 
Em 2007, seis guardas do PNLC acompanharam os trabalhos de campo da Joana SOUSA, que 
estava recolhendo subsídio para a sua tese de mestrado sobre a abundância e distribuição de 
chimpanzés no PNLC. Ao longo de 6 meses da sua estadia estes agentes usufruíram duma 
formação contínua e pratica em monitorização desta espécie carismática e ameaçada. Durante 
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2009 todos os trilhos estabelecidos por esta investigadora no seu estudo foram continuamente 
monitorizados pelos respectivos guardaparques e inclusive alargada a monitorização a todas as 
outras espécies de mamíferos que ocorrem neste parque. Para além dos trilhos anteriormente 
existentes foram estabelecidos mais quatro (4) novos para cada guardaparque nas suas respectivas 
zonas de jurisdição. Os dados provenientes desta actividade foram remetidos ao responsável do 
Seguimento de Espécies do IBAP.  
 

3.2. Monitoria de aves aquáticas 

3.2.1. Parque Nacional do grupo das ilhas de Orango 

Objectivando i) recensear e efectuar a contagem das aves aquáticas residentes e migradoras que 
ocorrem no território do PNO; ii) seguir os dormitórios e colónias de reprodução e iii) localizar 
os dormitórios mais importantes, principalmente para o grajau comum Sterna sandvicensis e a 
andorinha do mar Sterna albifrons realizou-se ao nível deste parque missões de seguimento 
regulares em seis seguintes zonas pré seleccionadas:  
 

a. Ilhéu dos Mosquitos 
b. Ganogo (Norte), 
c. Menegue (Amupa) 
d. Adonga Canuoppa 
e. Adonga 
f. Acapa Imbone 

 
Estas actividades de seguimento ecológico, programadas para cada dois meses, foram 
implementadas no quadro da parceria entre o IBAP, GPC, ODZH e a Wetland Internacional. De 
Março a Novembro foram realizadas um total de seis missões alternadas, permitindo obter os 
resultados que se seguem:  

 
1. Ilhéu de Acapa Imbone albergava mais de 9.000 indivíduos de 13 espécies e servia tanto como sítio 

de reprodução assim como de dormitório para espécies tais que Sterna caspia, Threskiornis 
aethiopicus, Pelecanus rufescens, Sterna maxima, Sterna hirundo, Calidris alba, Chlidonia niger, 
Larus cirrocephalus e Larus dominicanus e  

 

 

 
 

 

Fotos 37 – 39: Estado actual de Acapa-Imbone e 
nova Zona de nidificação em Adonga-canoupa 
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2. Devido a forte dinâmica costeira que se verifica na zona sul do PNO o ilhéu Acapa-imbone já não 

tem a vegetação que facilitava no passado a nidificação, principalmente da família de Sternidae. 
Talvez seja por isso, que durante o seguimento do mês de Janeiro só fora encontrada uma única 
espécie (Sterna caspia) à nidificar nesta localidade. Já nos meses que se seguiram este banco de 
areia perdeu totalmente a sua qualidade como sitio e colónia de nidificação. 

 
Ainda no âmbito destas actividades foi possível actualizar a lista de aves observadas no PNO. Se 
a última lista publicada no anexo do Guia de Vertebrados deste parque (P. Catry et all 2001) 
indicava a existência de 158 espécies, este novo trabalho aponta para um aumento de mais 31, 
passando para 189 espécies, agrupados em 16 Ordens e 16 famílias. Deve-se ressaltar a valiosa 
contribuição dada pelo CBD-Habitat para a obtenção destes resultados.  
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gráfico 1: Resultado da contagem de aves no mês de Janeiro 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gráfico 2: Resultado da contagem de aves do mês de Março 
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2.2.2. Parque Nacional Marinho João Vieira e Poilão 

 
No PNMJVP foram identificados quatro pontos de 
contagem das aves: i) Ilhéu de Cavalos, ii) ilhéu das 
gaivotas, iii) Banco ao oeste da ilha de Meio iv) Banco ao 
norte de João Viera). Resultados obtidos:  
 
���� Como se pode observar, na ilha de Meio ocorre o maior 

nº tanto de indivíduos como de espécies ao longo de 

todo o ano. 

 
Tabela 9: Resultado da contagem de aves aquáticas no PNMJVP 

Jan. Março Maio Julho Set. Nov.  
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João Vieira N-11º03´14.2´´; W-15º38´52.2´´ 
N-11º03´39.0´´; W-15º98´29.2´´ 

76 8 152 22 144 10 70 12 307 16 479 15 

Meio N-10º59´55.3´´; W-15º40´88.1´´  3782 10 1978 27 1324 22 442 14 664 21 1655 44 

Cavalos N-10º59´45.0´´; W-15º42´49.1´´ 658 12 440 19 1044 16 152 12 566 20 295 27 

Gaivota/Muzante N-10º55´99.0´´; W-15º40´90.5´´ 209 9 1697 18 564 16 314 15 326 12 763 13 

TOTAL 4725 21 4267 35 3076  978  1863  3192  

 
Testemunha-se que os tradicionais dormitórios “Banco de Gaivota” e “Banco de Oliveira 
Musante”, deixarem de desempenhar estas funções, porque actualmente emergem no período das 
mares Vivas. 
 

3.3. Seguimento ecológico do Papagaio cinzento 

 
Para reforçar a equipa de seguimento do papagaio cinzento Psittacus erithacus foi recrutado 
através do CBD-Habitat um do mais proeminente ex-caçador desta espécie com residência em 
Canhabaque. Pretende-se com esta iniciativa, de um lado aproveitar da sua experiencia e saber 
fazer e por outro lado converte-lo num futuro guia ecoturístico.  
 
Actividade de seguimento desta espécie ameaçada e protegida ao nível planetário centrou-se nas 
AMP do Arquipélago dos Bijagós, sua zona de concentração. Ao nível do PNO foram 
seleccionadas áreas à volta dos territórios das tabancas de Ambuduco (ilha de Orango Grande), 
Acabende (Ganogo) e Adagara em Acanho (Orangozinho). Por enquanto que o seguimento ao 
nível do PNMJVP se concentrou nas duas ilhas maiores, João Vieira e Meio, reconhecidos como 
sítios de maior ocorrência do papagaio cinzento. Em 2009 iniciou-se no mês de Abril o 
seguimento das crias dos papagaios nos sítios de reprodução identificados. O período que vai da 
incubação dos ovos, passando pelo momento dos primeiros voos até a procura de novos sítios de 

 

Foto 40: Monitoria das aves aquáticas no PNMJVP 
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reprodução foram seguidos. A contagem dos papagaios em voou só teve lugar a partir do mês de 
Julho. Resultados: 
 

3.4. Monitoria e recenseamento da população de Hipo pótamos 

 
Tabela 10: Resultado da contagem de Hipopótamos no PNO realizada no mês de Fevereiro de 2009 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Número de indivíduos Local 
Rios e Lagoas Machos Fêmeas Juvenis Crias 

Total 

Subtotal 1 4 13 3 4 24 Anghôr 
Lagoa de Eticussa 4 13 3 4 24 
Subtotal 2 1 1 0 0 2 
Rio Angassau 0 0 0 0 0 Ancaquia 
Rio anicó 1 1 0 0 2 
Subtotal 3 3 2 0 1 6 
Rio Canicagunva 1 0 0 0 1 
Rio Amevaca 1 2 0 1 4 

Meneque 

Rio Anrabum/Amesseco 1 0 0 0 1 
Subtotal 4 8 4 4 4 20 
Rio Ancoreda 4 2 3 1 10 Uassa 
Rio Amintite 4 2 1 3 10 
Subtotal 5 3 4 1 3 11 
Rio Canipane 1 1 0 1 3 
Rio Canicanhecum 1 2 0 1 4 

Uite 

Rio Amudja 1 1 1 1 4 
Subtotal 6 7 7 2 1 17 
Rio Anghapacane 1 1 0 0 2 
Rio Amebaca 3 2  1 5 
Rio Eticudinque 1 1 0 0 2 
Rio Anibricate 1 2 2 0 5 

Imbone 

Rio Ang-hau 1 1  1 3 
       
Total Geral 26 31 10 13 80 

� Descoberta de mais três (3) “cumbos” tocas de nidificação no PNO; 
� Identificação de seis (6) novos sítios de reprodução em João Vieira e quatro na ilhota de Meio, 

totalizando dezoito com aquelas encontrados no ano passado no PNMJVP; 
� Em João Viera contabilizou-se 1289 Papagaios adultos e na ilha do Meio 340; 
� Constatou-se que o período de reprodução do papagaio cinzento situa-se entre o mês de 

Fevereiro ao mês de Maio; 
� Cada ninho recebe 2 posturas de 2 ovos por ano, com um período de incubação 

aproximadamente de 45 dias. (1ª postura de Fevereiro ate ao mês de Março e a 2ª de Abril à 
Maio 
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Para o recenseamento de hipopótamos no PNO participaram quatro (4) guardas do parque e 35 
colaboradores. Esta equipa de censo realizou a contagem sincronizada destes mamíferos em 15 
pontos, distribuídos em seis localidades: Ancaquia, Anghôr, Imbone, Meneque, Uassa e Uite, 
nomeadamente. 
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    Gráfico 3: da distribuição de Hipopótamos (Fevereiro 2009) 

 

Ainda na sequência de seguimento dos hipopótamos realizou-se a partir do mês de Abril o 
levantamento dos corredores biológicos usados por estes animais. Para a consecução destas 
actividades a equipa do CBD-Habitat disponibilizou um GPS para a marcação das coordenadas e 
introdução de dados georreferenciados. 
 
Após a contagem anual realizada a 5 de Fevereiro, foram monitorizados os Rios Angassau e 
Anico (Ancaquia) e a lagoa de Canicussa a cada 6 dias durante o mesmo mês. Nesta última o 
seguimento foi prolongado até ao fim do mês de Março. Resultados e conclusões: 

 
Nos rios de Ancaquia por sua vez o seguimento manteve-se apenas durante o mês de Fevereiro, já 
que em Março os hipopótamos deixaram de ser observados. O rio de Anico teve menos 
hipopótamos que o de Angassau, não tendo sido observados juvenis nas suas águas. O sex-ratio 

» Foram recenseados no mês de Fevereiro um total de 80 hipopótamos tendo sido encontrado a 
maior concentração destes animais carismáticos em Anghôr, Uassa, Imbone e Uite; 

» Se considerarmos conjuntamente os hipopótamos presentes em Anghôr e nos rios de Ancaquia 
nos vários dias de seguimento concluímos que até finais de Agosto o número de hipopótamos é 
elevado (cerca de três dezenas), começando depois a decair até Dezembro, tendo os valores mais 
baixos sido atingidos em Setembro e Outubro. Este decréscimo paralelo parece indicar que os 
grupos são distintos, não existindo uma migração entre Anghôr e Ancaquia (Silva, 2009) 
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foi de 1:1 em ambos os rios ao longo do seguimento, e o nº de crias observadas foi o mesmo que 
o de fêmeas. No Rio Angassau o valor mais alto (5) foi registado em Agosto. Nos restantes 
meses de Julho a Dezembro, os registos decresceram de 2 para 0. Em Fevereiro, o grupo de 
Angassau volta porem a ressurgir, atingindo 65% do valor mais alto registado naquele local e que 
ocorreu em Aneiro de 2007. 
 

3.5. Seguimento e Plano de acção para as Tartarugas  marinhas 

 
O ano 2009 foi marcado pela publicação e edição do livro sobre as 
tartarugas marinhas na Guiné-Bissau. Esta obra é fruto de 12 anos 
de seguimento regular das tartarugas marinhas no Arquipélago dos 
Bijagós e em particular na ilha do Poilão. Esta iniciativa que teve a 
participação técnica e científica do Gabinete de Planificação 
Costeira, do INEP, do CIPA e do Instituto Superior de Psicologia 
Aplicada de Portugal (ISPA), foi apoiada durante todo esse período 
pela UICN, FIBA, GEF através do Banco Mundial. A edição final 
da obra foi financiada pelo WWF através do PRCM 
 
 

Figura 2: Livro das tartarugas marinhas  
 

3.5.1. Seguimento de Tartarugas no PNMJVP 

 
O Parque Nacional Marinho de João Vieira / Poilão alberga duas espécies de tartarugas marinhas, 
a tartaruga verde Chelonia mydas com uma população aproximadamente de 20000 indivíduos 
reprodutores no ilheu de Poilão e a tartaruga de escama Eretmochelys imbricata representada 
apenas por alguns indivíduos. Devido a importância que as praias do complexo representam para 
a desova das tartarugas marinhas é efectuado anualmente um seguimento com vista a aprofundar 
os conhecimentos sobre a biologia das espécies e definir as acções para sua conservação e 
valorização. 
 
Como resultado de seguimento das tartarugas foram observadas na ilha de João Vieira 5 
tartarugas verdes adultas e um juvenil de 38 centímetros de comprimento e 36 de largura com 
múltiplos tumores da fibropapilloma de tamanho variado, na base das nadadeiras anteriores e 
ponteiros e no pescoço no dia 17 de Julho, e 16 Rastos velhos, 2 carapaças. Na ilha do Meio 3 
tartarugas verdes e 18 rastos e 5 carapaças e na ilha de Cavalos 6 rastos no período entre Janeiro a 
Junho. 
 
O seguimento na época seca é acompanhado com campanhas que se realizam nos momentos de 
pico de desova, sobretudo ao nível da ilhota de Poilão.  
 
Durante o ano 2009 registou-se o seguinte: 

» Observadas 28545 tartarugas verdes na praia. 14 Dos quais vinham com anilhas colocadas nas 
temporadas anteriores (5 anilhadas em 2005, 1 em 2006 e 8 em 2007); 

» 60.417 rastos totais contabilizados; 

» 7.697 tartarugas encontradas presas nas rochas antes das maré cheia diurnas 

» Registou-se o nascimento de bebes tartarugas de cor branca “albinosas” 
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3.5.2. Seguimento de Tartarugas no PNO 

3.5.2.1. Ridley no PNO 
 

No quadro do Projecto de Apoio a Áreas Marinhas Protegidas Insulares financiado pela FIBA em 
2007 fora alocada meios financeiros para a realização duma campanha de seguimento da 
tartaruga Ridley no PNO. Para o efeito foram seleccionadas 6 praias (Canero, Anghôr Norte, 
Anghôr sul, Ancopado, Imbone e Adonga), monitorizadas tanto em 2008 como em 2009. Neste 
ano, contrariamente aos anteriores, as actividades só iniciaram no mês de Fevereiro, tendo sido 
realizadas patrulhas nas praias de Anghôr, Eticoga, Ancopado, Imbone e Uite. Este inicio tardio 
foi derivado as mudanças repentinas do tempo e a falta de meios de transporte seguros, o que 
contribuiu para o atraso na distribuição das fichas de campo. Os trabalhos decorreram nas cinco 
praias, a excepção de Adonga, onde os custos logísticos para a sua realização se revelaram muito 
elevados. Para a implementação desta actividade foram recrutados 7 colaboradores que em 
sinergia com 3 guardas da natureza sondaram as praias de forma sistemática em cada cinco dias.  
 
No dia 31 de Março o seguimento de todas as zonas seleccionadas foi suspenso porque já não se 
observava mais nenhuns indivíduos ou vestígio. Principais resultados: 

3.5.2.2. Tartaruga Verde 

Em 2009 realizou-se duas missões de seguimento das tartarugas verdes as praias de Ancopado. 
Para além dos dois guardas (Ancopado e Imbone) a equipa foi ainda reforçada com oito (8) 
colaboradores locais. Resultado das duas missões: 

     Tabela 11: Resultado das observações nas praias de Ancopado e Imbone 

Nº Espécies Ninhos Rastos Total de ind. 
Observado 

i) Do total de 12 monitorizações previstas, Ancopado realizou 9, Anghôr sul 10 e Eticoga e Anghôr 
Norte 11, Imbone realizou 15 saídas de campo; 

ii) Durante a campanha foram observadas duas espécies de tartarugas Chelonia mydas (tartaruga 
verde) e Lepidochelys olivacea (tartaruga de Ridley. Na praia de Anghor norte foram 
constatados vestígios de presença de ambas espécies. Nas praias de Imbone e de Anghôr norte 
foram encontrados vestígios de presença da tartaruga de Ridley e nas praias de Ancopado, 
Eticoga e de Acapa Orango norte de tartaruga verde. 

iii) Em todas as praias monitorizadas todos os ninhos foram levados pelas marés vivas 
iv) No mês de Fevereiro registou-se 23 observações: 1 em Imbone, 2 em Eticoga, 9 em Anghôr Norte 

e 11 em Anghôr Sul, sendo a maioria observadas nos últimos dias do mês; 
v) No mês de Março foram registadas 20 observações das quais 1 em Imbone e Ancopado, 6 em 

Anghôr Norte e 10 em Anghôr sul; 
vi) Foi contabilizado um total de 39 ninhos, sendo 27 destes da tartaruga de Ridley; 

vii)  Foram contabilizados 35 rastos de T. de Ridley e apenas 2 de T. verde. O número de tartarugas 
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1ª Missão 
01 Tartarugas verde   271 

2ª Missão 
02 Tartarugas verde 15 247 114 
Total 385 

 

3.6. Plano de acção e de monitoria dos Chimpanzés e  outros Primatas 
 
Encontram-se afectos ao projecto Dari, outras 3 investigadoras que realizam o seguimento e 
recolha de amostras de fezes de primatas não humanos. Estas trabalham com alguns guardas nos 
respectivos estudos, encontrando-se estes a serem formados em técnicas de recolha de amostras e 
seguimento. A investigadora Tânia MINHÓS, no cumprimento da 2ª temporada de campo, esteve 
em Cantanhez de Março a Maio do corrente ano, perseguindo os seguintes objectivos. 
 

1. Continuar os trabalhos de habituação e identificação; 
2. Recolher dados comportamentais usando a amostragem focal; 
3. Recolher amostras fecais de todos os indivíduos de cada grupo e 
4. Treinar dois assistentes para continuarem a recolher dados comportamentais 

 

IV. Gestão Administrativa e Financeira  

4.1. Infra-estruturas e equipamentos 

O PNMJVP parque dispõe de duas embarcações: uma canoa e uma vedeta rápida com 
instrumentos de navegação inoperacionais e ambas precisando de serviços de manutenção. Infra-
estruturas de apoio: uma sede contendo um pequeno museu, um gabinete para o conservador, um 
armazém, uma casa de passagem e uma casa de guardas. Este último que se encontrava num 
estado avançado de deterioração mas que foi reparada, restando unicamente a pintura por fazer.  
 
As madeiras de fundo da canoa deste parque já estão apodrecidas, não permitindo mais a sua 
utilização. O estado em se encontra este meio náutico tem constrangido as actividades de rotina 
do parque, sobretudo no que concerne o apoio as populações de Canhabaque. Outrossim são as 
dificuldades inerentes à comunicação tanto internamente como com o exterior. Os 
guardasparques e operadores das rádios não dominam inteiramente esta nova tecnologia montada 
em 2007, não podendo assim comunicar com as outras estruturas do IBAP tanto ao nível do 
Arquipélago como Bissau.  
 
O sistema de bombagem de água e o sistema eléctrico com base em painéis solares, ainda 
continuam com problemas, encontrando-se ambos inoperacionais. O sistema eléctrico faz 
funcionar unicamente a rádio e não tem capacidade para aguentar os demais equipamentos 
eléctricos existentes no parque (computador, lâmpadas, impressora, etc.). Manifesta-se a 
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necessidade de reabilitação da casa dos guardas, restabelecimento do sistema de bombagem de 
água e o reforço de painéis solares no centro.  

 
No que concerne ao PNO, neste momento está-se com os fundos disponibilizados pelo OAPN da 
Espanha a reabilitar a sede e a construir um armazém no porto de Eticoga. Estas iniciativas 
enquadram-se no objectivo do projecto conjunto entre o IBAP e o OAPN, que visa reforçar a 
funcionalidade do Parque Nacional do grupo das ilhas de Orango, assegurando a disponibilidade 
de instalações físicas e equipamentos e apoio logístico para o desenvolvimento adequado de 
actividades deste Parque. 
 

Para além destas obras em curso a nova vedeta para a fiscalização de actividades económicas nas 
águas deste parque marinho financiado no quadro deste projecto chegou ao país desde Setembro 
e já se encontra operacional. 
 
Os parques terrestres dos Tarrafes do Rio Cacheu e das Lagoas de Cufada encontram-se com 
problemas de vedação dos respectivos recintos e também com motobombas danificadas, 
impossibilitando assim o processo de puxar e de distribuição da água. O Parque Nacional das 
Matas de Cantanhez tem todavia a situação da sua sede e a indigitação do seu Director por 
esclarecer. 
 
No quadro do PGBZCGB para o reforço do sistema de painéis solares ao nível da representação 
do PNTC na zona Norte (São Domingos). 


